
"PRESIDENTE DA REPÚBLICA, EU O SEREI DE TODO O BRASiL' NO MEU ESprRITO, NO MEU DESEJO DE SERVIR, 'NÃO HAVERÁ DIS­

TINÇÃO: . MINEIROS,/ PAULISTAS" HOMENS DO SUL E DE TÔDÂS A,S PARTES DO CENTRO'AO EXTREMO NORTE DO PAíS MB<f..CE­
RÃ�O A MINHA DEDICAÇÃO, O MEU' DESVÊlO. NÃO SEREI UM PRESIDENTE DlsrOSTO A DIRIGIR A JUSTtÇA NO -SENTIDEl DE INell-,

NAÇÕES PES,SOAIS, MESMO por<OUE O BRASIL É UM SO, UMA 50 FAMI LIA HUMANA, UMA Só ALMA.
'
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I
�xpressou: dia 22, em ISCU�-

• DIRETOR Oma,i. <anti,'oDi'- ;0 profendo em Belo Horj-

: Rubens de zonte, o sr. Juscelino Kubits -

: rio d. S. Catarina .hek, Presidente EI�ito do

(O Arru�a Ramos • 1 '1

i.·' GERENTE I Ano XL-I. ,.
I:S��ntinuou:

Domingos F. .. BRASIl, UNIDO

I de Aquino' : N. 1,2.308 Se trago uma ímpressâo
•• • 'orte, uma convicção inaba-

..................... •....'................... lável de minhas peregrina-

Edição de hoje - 8 páginas l<'Jorianópo!is, 'I'erça-fetra, 25 de Outubro de 1955 jo ,crt. iH eôes por todo êste nOi;SD ter-

ritório imenso, é a dr; que 80-

mos uma unidade que desa-
jj...,.". .._ � _•••,& __-_--.-.. _ �.J"',.,..

w
..�,;. "' � -. ...,. .-II -. � fia e supera todas a�1 razões

� f'econômicas é outras, 'há re-

� Do Presiden te e Ie i to - � ;�t:�a d�:és��i:��s, ':�1 ���'s: '�,�:::�!Np��d�:����'�t��'�
� � vida é dura e mesmo má. Há e a leve em conta de amor a

·

ao dr 'NereAu RAmos Juscel'-DO � terras acolhedoras l' smero- êste país; mas na verdade,

� • U '
'

. -: sas, em que-o trabalho cem- essa rnínha amuíção é grande
OHDEM DE SERVIÇO N. ·í.S2l � agradece o PSD cetertnense � pensa; há climas .üversos, Ambiciono algo ele extraor-

Compn nhc.lros da A. P. It. J,: � a .•. I
.

� que vão do frio ao l.umldo dinário que é restabelecer a,

I
Ao rea ssum it-, hoje, a função de Superintendente

�..
:: calor tropical; há '.\303, há- esperança nu coração dos

.

de .nosso Pôrto, :1pÓS pequeno interregno, durante o qual SENADOR NEREU RAlVIOS :: bitos diferentes, crenças e de- brasileiros, J:[;;<:c.,;sHo reinto-

em'péí11lCi-me numa batalha política,' como candidato à < voções, maneiras de ver as grar neste POV,1 a confiançft

governanca em meu Estado, - Santa Catarina, - cum- 'I PRESIDENTE DIRETORIO .REGIONAL PARTIDO SO- � coisas que div.er�em; �1,á na nos seus homens publícos, na

p re-me, em poucas linhas, - dar conhecimento aos meus �. CIAL DEMOCRATICO
I fala dos brasileiros díteren- sua honestíd-rde e nos seus

companheiros portuários, dêsse resultado. < 1 -cas expressionai-3 flagran;ps propósitos; nada pode Jazer

Segundo os dados finnis oficialmente' divu lgn dos, fui � FPOLIS _ SC. -

' � :_ uns pronunciam de uma um cidadão sozinho; a ação

don,ota·do. Todavia. numa votação de %0.0.00 votos apro- .. '
'

. �! maneira, outros de rorrna di- que julgo indíspensa , ,,! f,er

xímndamenle, a diferença não atingiu siqucr a 1 c.� lb re- � RIO - 21 QUANDO RESULTADOS PLEITO INDICAM � I
versa,' as mesmas palavras. 'encetada sem mats tardança

sultu do obtido pelo adversário. � NOSSA VITÓRIA, VENHO APRESENTAR EMINENTE AMI- �
I
Uns são mais f'elize'l, mais a- não é obra de um só ou de

FLl i, (;(\f!10 é do conheci�11ento geral, cf\ndidato da � R
- �. carinhados pela terra mater- um grupo, 1:1ilS ele totlos os

ü])oi\ição, ('onll,l, a coligação elo governo eRüHhuti apoia- �
GO E PO SEU IN'l'ERMEDIO,.A ESSE DIRETORIO REGIO- � !1a, outros recebem cle:,:de a brasileiros. Se,n'�o hOllveçes-

do l1clóCl pa1'lidos D.D.N., r.s.p" P,D,C., P.R.P. e P.L, 'I N'AL, MEUS AGRADECIMEN'l'OSPELA INESTIMÁVEL CO- � hora de nasce!' castigos e il1- perança, se a e:,;pe1.·:mç.t nb

O principal inimigo foi, contudo. o próprio gOVl'1'110 � LABORACÃO PRESTADA COM: DECISÃO E ENTUSIASMO � justiças dos elementos. Mas, vivificar e di.spc,r a alJ11f.l, do

do Estado, que, com o seu poderio econômíco e material

l'i
�

fv-.
" � de toda :essa divers'idr.Lle, de Brasil na c!ü'eç 'o pu"iti"a e

fêz prevalecer por todos os meios e modos, 'aberta e A CAUSA·. EM QUJ!.. NOSSO G�ORIOSO PARTIDO SE EM� � todas essas diferenças eo criadora, que podel'e� eu [3-

ostensivamente, os benefícios ele sua política, em favor PENHOU PARA SERVIR ,AS INSTiTUIÇÕES E A PATRIA.

�!
destino, de toda, CS3D. di���l'si- zer, qúe pode:� f.tzer o Il1eu

elo candidato, meu adversário, lade de todas eSS"3 UI, �o- Govêrno, con�ti1 ui,dô el1ll;on

As::;im, clas$ifiéo o resLlltado, de HONROSA DER- � A CONDUT"A DA PRESTIGIOSlt SECÇÃO DO PARTIDO �âncias, o que r�sl;lta �i'vc, de patríciOS re:::onnecicfo,; e

IWTA!

�'
SOCIAL DEMOCRATICO DE SANTA CA'rARlNA AVpLTA Gerto, tranquilo, indiscutível pi'ocl�m:;tdos exeelft['te, petãs

Retorno, Agora, ao vosso convívio: - o portuúdo, E, C
-

O C01\iIO U1U' DOS INS'rRUMEN é\ b milagre da ,unidade bra- ,Suas altas. ,;nali,la:k" e vil'-

nestH opol'tnnid:Hlo, voHo a t:I7.01'·0 apêlo dê sempre: -.. EM MINHA ,ADMIRA�A tt', lU � _
- < �ilei�'a, ° Brasil tem uma só tudes?

VAMOS 1'RABALHAR, en; continuar,fto, pela' nossa TOS DECISIVOS DO TRIUNFO_ QUE AGORA COROA ES- � alma, e não há o que fazer "Para reconquistar :t espe-

A,P,R,J., engrandecendo-a cada Vez mais. FORÇOS NOSS,OS DEVOTADOS>CORRELIGIONAJUOS rro_ � contra i,.sso - Deus louvado; rança do P,)\'o brasHei:o, l1C-

,. S'e�lpre confiei, como' c�ntinúo· a confiar, no vosso :. ': nenhuma intriga, nenhuma nhum sacrifíeio será 'paapa-

patriotismo e pe1'Íeita no�ão de r��ponsa!3ilJ(.lade. I � DO PAIS. SAUDAÇÕES CORDlAIS
-

I

:: maldade, excitamento de ne- do, nenhUm esforço SGá

, ,
'�l'<lh,c').ll�emos, pois, :_1,1:Q1pl'inc10 com. 1�OS.<;01, ,.-:l[:ve-:'(,� ,1':_" '" 'r

.

,""

'

.

< ,JUSCELINO KUBITSCHEK ° ,� nhuma
,
�pécie d'e re��enti- grande demais. Tuno o que

f LlnCl.tmali�, para !1 boa ordem, do� S:er�H�l,� e.. c O1l1 os

I �" '� '.
.

.'
" "� _

'

:� '.:' '�.}..
.

,';; '.,,' - ,�' "",,� ", '1;;:;' • '.. _".., � 'lll�e�to;" � .��p.a�.�e,r�z;l com estiver, ao !')leu al�al1(!t' não

olhos, "oltados para o progresso d_o nosso B\as�l.. '" .�_�._....�......�_.....�.......-.••__....I".........- .....,...._-.f.?...Ja�_.....;, ��_"""J!..��.....�.........�.� q.u�, llm bl'as11elro: se]", de 'tiue mE(.recus:;;1têi a ôfen.. r:er pa-nt

Ao meu wbstituto eventual, EngO JOSE PI l'IA

I
'---." ' ", 'recanto rOl', líO$s�t d�iX!l'l' di! ,aprision::u (..0.0 grande ef)n�

FILRO, os, meus a.gradecimentos p:la maneira pOi' que

JA' ERA TEM poO
zentir" de ):e�gi�', de pol'tttr- �ufsta.

se hOUVe e, a lodop, o meu reconheclment9, se como braSileIro. CUMPlJ,IR A T:EI

Agora, mãos à obra!
'

,

F, B. GALLOTTI
"Falei muito em iega!id::1-

Agua fria !lO eDto,si8smo' dos «lanterneiros» ,,�=�T!����a1����;I,��:&to �t�r�q��\��e��e�:��:;· :���
RIO, 24 (V, r\,) .- Parece [nistro

da 0':lel'nt lanç,ol1 liln mo dos lanterneirIJ>. l�' que o

I
a todos os meus correLgwná-

nas que essa 11ei seja oiJl�,:ie­

:lue o último disclll';:;o elo \1i- jacto dágua fria na entuSlas- : general Lott ralou claro e rios - tanto aos do:, �r::m- cida em relacão à minha au-

,
firme, Qualquer t,011tativa de,' des Estad�s .como dos peque- tOl'idade e �os meu,., direi ..

�ma�'
·

·IJIlTIII' rn.'•••••••••,III.SIll.i!I'.l_!II'(olpe será repril11�da energi-, nos (geograflca��nte falando
tos' antes de exigir' que os

o 't A C '-�1·· 'I' 'a-A i""a' aos dos Terntono,·:!, Gnde I
' ,( ..

• an1en e. on,,,· "1. \, .... e.
I . � "outros a cumpram, quero fU

,

e' l·�sl)el·tad'- 11"1"1 o ("le meu nome fOI tao exm·e!\Slva .. ,

, .

• "

.e, s I - ,,<t, "'." ,I' ,

, �." ! proprlO cultuar. 'e obedecer as

lOuver I mente sufragado. _v1as que
l' d

.."

I.

.' ,
� eIS o meu pais, JarnaB ç (',,;-

E os nossos herói-cos bad.er- ,seJa permltldo a quem Bao
't' 1 t' I'

I. . . 'I • respel a- as, nem orce, (Js,

'eiras são do tipo ,iaqueles aspIra servll' aos braSl"ell'OS
't t' I 1

'

,
.

'I �
"nem ln erpre 0.- as (e acor-

,ue "árriscam tudo desde que i,d� tod�s os qu�dranue::", (111'1-,' do com as inspil'açõe3 ele in-

lão corram perigo" Sua pe-, gIr-se de maneIra espeCial, e
t

'

l't· t.

.'
.

eresses po 1 ICOS ou ou rIJS,
le'na�o devo em '''enhu'n'l'' l1i- por motIvos pesso:us, neste .

I' 'f A'. �,." "', , ,se,Jam a q]laIs 'orel�1, es-

Jótese, sofrer (') in;;ulto do fc-
!
enseJo, ,a·o.s seus coeJtaaua-

perança na alma do pavJ'-
g'o E' mUI'to gI'a� fl'rl" p" rn �f' nos mIneIros ,de t,Jdo,� (;:; "

. I
- ,. ",_. �,' ',' na cerá do exem')]o que a au-

eXpo'r aos rigores da luts"
. can�os, de nosso_E'!S�&,C!o, aüs t0�dade proporc'ional' ú opi-

Na verdade, ap6s a adver- quaIS devo, de manelra mbs- .�

d 'Q""" ..

, .
.

·t' "
'

l,,'t '. 1
nrao o paIS. uelO .n:;plr .• l

;ência do chefe do ExerCito, tancla!, esta vI.olla e .�l 01 a , lo amor ao trabalho nào .1.pe-
1S golpistas baix9.rnn o tope- que nao me deIxa neste 11:0- nas em discursos e procia�r.,l.-

mento alegre mas em veraa-
.

ções, mas trabalhnncl::J eu
de grave, pela cO!lsci,�n(;b das própri.o. Quero que ti Brasil
terriveis responsfl,b.lidades cultive as virtudes mais ai­
que vou assumir,

tas, mas SÓ o conseguirei t0r':'
Vibrantes aplausos ex:tre- nando-me digno .da mis�,fto

cortavam essa bela oraçao. "1
. .. 'b'

- ,. que me pl0pon lO, .

Sob In�ensa Vl rac�v) f.'IVl-'
" .

'

_ .'

P 'd t l·t' d' B I AqUI estou nao ma.l.; COn1Q
co. o reSI en e e eI fJ "O 1':1-, . �'

'1 d'
,

't
candIdato a pedIr vo"os, mas

SI expan lU seus orop081 os

f"
.

.. .

"
,

para ' agradecer-vos e maiS

,ua execução. E todo,,; para- refermdo-se ao seu l)t'ognt-d' I'
-

ma:

' .

_ o que ISSO, para � lZer-vos

I:'am, seguindo, alIás,.o
eXl,m-

que não desmerecerei do vOs-
pIo do chefete -<ue gos.tJ. mnl- PROBLEMA:. EDUCAR .

,s.o favor e do vosso conceito.
�o de falar, mas nEto (:) de bli- "A tarem é imensa, de tü�' Aqui estou, antes da gra.nde
�a. dos os lados: no setor da ntú- jornada presidencial, pa!:'�
Assim, foi ::ílcerrada a 11l0- de pública impõe ·se ação impregnar-me do e;;pil'i1;o

fina agitação "llt� se vinha n' g'c" para a el'l''''l'nn"ãr
. '< e er 1 "- '., .u:ç",CJ que habita esta noS�;!l íJl'o"

;ealizando, com o ob,ietivo '�e de mole'stl'as qll" at'II'O'L'n1 a' ,

....
,

�.. <o',
..

vmcia, esse esptl'it0 corneúi-
;urvú as águas para pt',;ca,- lém dos limites do hume,i1o o do e sereno, ao mpS!110 tem ..

�ias, escusas. E ji 'Jra tc.mpo. heróico e desventurado bra- po,'" simples e avisado, que
'\ Nação precisa fie !Tabalhar sileiro do interior; no .setor distingue a nós nasciclc3 ne�­
� produzir. Urge rewher os da educação, há um traba- tas 'montanhas.

As forcas federais não te.m direção Íl're.>ponsá- 1 d'. )rob emas o rJtUs. ° povo lho duro, um programa ter-
vel, como a Secretaria de Segurança, para se �

t· t·:lao supor a maiS, a cures la. rívelmente dificil: T,�mo::; de
lancare.m a aventuraS:- r.T,·t � ) N. na mUI o o que ,a ,ar. - eces- educar o Brasil pam J,:l'odu-

A intrig'a da Gazeta é muito rasteira, muito, •

,itamos de ambiente de c'11- zir e temos de propor�iOrlal' PERMANECERAO-
ignóbil para surtir efeito. t 'l'd d f' :l'na e ranqUI 1 a e, a nn L e ensino a todos. RIO, 24 (V. A.) _ r,) TI'I'-

O que pôs fim à desordem foi, na verdade, (J' f j.
{_ue se poSsa en relh�H' a ter- "Não terminaria tão cedo. bunal Suoperl'oI' Elt>l·t',o'.",'I' de-

apêlo Oll(}l'tuno do Prefeito, em defesa dos seus '1"
- .

f'
- •

'lve Cl'lse econu�nlCO' man- porém, meus coritel'l'i\.;:�eos. se
municipes,'

terminou que 'as tn'1pas fe-
'eira do Brasil. tivesse de aumentar ai) tal'e- d

.

Esse apêlo chanúm () Govêl'no à razão e aca- " erals ?ermaneçam nor. mu-

,

t' 1
fas, oS trabalhos, as obri:�.'a- nI'cI"�I'OS nlaranllenses ona'e,

bon com as covardias que se vinham re'l>e UH o e
' 1:'

,

I
. -

r'" 1 d· o TEMPO ções de Govêrno. QUero ape- por cI'r"unsta'nCI'as aive).'s," o,
eng.rossando, amll:u'adas pc a omlS,sao o 1Ct:l, o \

"....,

Tempo - Bom, sujeito_ à nas diante de vós, Ljue fostes na-o fOI' po'"srv'el l"eall·'7"a'.·'o
utlenismo e das autoridades es,taduais.' � .

fatos atI'avés 'dos J' ,1!'l1ais. Fi- t
.

'I '
instabilidade. OS princípa1s fiadores de mi- pIeI·to de 3 de OUtUbl'O. J\,o.,sim,

E' por isso que eles, os e ernos VIgl ar. ,;es, es-

nalizánclo dkse apenuE 'que ta�(} (lanados com o sr, Ostnar Cunha!
Temperatul'a - Em ligeiro nha candidatura, mostrar as tropas continuarão ali até

. tleclinio,
-

t h
-

I t i
na zona militi;,f sob (1 "eu co-

Acel'tou em cheio, o sr. Prefeito.
que en o noçao c 113 ar,e fts 13 de novembro ppóximo

mando tudo estav,l em pn- Ventos - De. Bul a Leste, que me esperam e llue por quando, então, Serão reali-

feita orden'1 e hJ.rmonÍl. •• 1•••••••.1-.-.-••.•••iIIiiIliIIIi
freGcos. 1 isso não desejo perder tem· t zadas eleições.

� ORDEM DE SERVICO
,

DO DR. FRANSCISCO GAllOTTI
Rio de J aueiro, 17 d e ou tubro ele ] S 55.

S Llpe,rinte-u den te

"JOHN BIXOE',' E "OlUF SVEN"

Zarparam de Londres com destino' a
�,

Anfarfida., -

LONDRES, 'H m. P.' -,- o

I
:la, zarpou o rUlV!() d.in:unar·

navio explorador da Marinha quês "Oluf Swn", f,speC:lal­

britânica "John :3iscoe" par- mente fret3,;10 pala as pes­

tiu a 12- do COlT,:,!'.tIJ d,'! Sou- quisas que i:<:)�'à(J réJ.lizadas

thampton com destino � An- nessa l'egE'ío. A !)ordo seg,tem

tártida, ° navio percorre 0.- espeCialistas e eCjuipamenk

nualmente 35 mil m'lhas pa- para ã reaE,�ilGào de um le·

'ra rea,.laastece� e fazL'r sl'.bEoti- Jantamento D,i':eo ::la Penin·

tuições nas b'l"f�R estabel�rl- sula da Tf'lT.l de Graham

das pelo servi!�o das Depen- estudo esse que foi preparado

dências das :lhas F'alkland. pelo Govêrno Britúni('!ü pm

Antes de che�ar n, Port Skn- conta do ,>er"j.,�O (ias Depén·

ley o navio fari e.'icala em dências das Ilha;, }<'alkland

Montevidéu.
° "John Bi.'3coe'· empreen ..

derá talvez' sl1a últil!1:'. \'1a- LO
gemo E' possivel que para a SEGUE O EXEMP

proxlma ocasiüo ja 2,;teja NAGASAKI, 24 (U, P.) -

pronto um novo navio de in- ° govêrno japonês e,stá re?­

vestigação cem l!1().t,or diesel lizando uma obra de re,'v.p�­

elétrico, que está sendal com-
.
ração de terras cobert.:s pelo

truído num �shlei':Q ürH;;\lni- 'mar que tem proporçoes ex­

co e que terá. capaelrlaüe pa- ; traordiná:ias. Por m.eio rl�
ra 32 tripulantes e :i(J cien-' grandes dIques e �egull1-':1o Ul1l

tistas. Este� vete para ,a zona
I sistema semelhante ao e�-

,do Antártico rca.li'zar investi- pregado na Hola,nc}'::t, o Japao

gacões cientifiea� dentro do está convertendo un,l1 baía

qU;dro" ele' estudos [lo Ano das vizinhanças desta d:J�cle
Geofísico Internacional.Tam� em vale para o f�UltiV,l de 0.1'­

bém com destino à Antál'ti- vares frutíferas.

...........................................f

INSPETORIA GERAL DO EXÉRCITO
RIO, 24 (.V. A.) ',_ () gene· I notícias

dos jOl'nak ,N:l.da
r�l Aristoteles Souza Dantas mais. Trata· s·� ?pen�15 �e �()­
saniu ao ser inquirido sôbrc 'atos. Sôbre a 5ItUfl;;,10 llaclO­

sua nomeacão para a Jnspe- I nal nada qui;; diz.�r, purqup

tOria Geral elo Exé:· .. ito ('m só tinha conl1ecin: ento ::los

substituiçtto ao g'cne'I;al Zenó­
bio dai Casta. Fala11l1f) '1 "O

Globo" disse: "S6 renho sa­

bido da minha Ú1)me;yçiio ou

candidatura à ln,,�)etoria Gé­
ral do Exército ai.l'::l.vé" de

po, jogar tempo pela +anela,
Constituirei um Governo

cOU1petente e probo para a­

judar-me na substitulçân de

uma máquina admtnístrativa

velha, cansada, emperrada
por uma -organízação inade­

quada ao Brasil de hoje, ele

dimensões incomparàvêlmen­
te maiores elo que há meio sé­
culo passado.
"Não desejo perder um i11O­

menta 'sequer em Iniciar o

trabalho de saneainento eco­

nômico, de paclrtcaçào e de ..

senvolvímentc dêste país.

Simplesmente pulg'uenta a intriga oficiosa, que
a Gazeta, no domingo, tentou lançar, envolvendo

o Prefeito Munidpal e as forças federais aqui se­

(liadas,

Além de lmIguenta, humorística, no tocantc :10

Judiciário.
Quem cstava omisso, no caso da,!> agl'c;;;SÕCS e

provocações aqui vel'ificadas, à guisa de comemo-

- ração de vitória, era o Govêrno do Esta(Jo. Era a

Secretaria de Segurança P�blica, travestida na­

quele símbolo oricntal dos tres macaquinhos: um

com a,s mãos sôbre os o1Íio� para não ver; outro
tallando os ouvidos para não, ouvir e o terceiro

allertando a boca para não falar. Mudo" cego e

surdo, assim foi o, de,partamento encarregado da

ordem e da tranquilidade na Capital.
\

,Querer pa.ssar essas funções paI'a as forças
federais, é asneira grossa, é intrujice que ::rpenas

servé à intrig'a, .

Dar ao Judiciário função policial, é outra bo­

bag'cm digna do' intriguista gazeteil'O!
Se as (orças fedel'ais tomass;cm a si, sem mais

ue.m menos, coibir os a.busos que o Govêrno esta­

dual permitia - o 81'. Irineu Bornhausen seria uni

Governador deposto! E o que teria acontecido se­

ria a intervenção no Estado.

,e e passaram a sussurrar

�u2ixumes, inteiramente de­

encontrados, Vi','arn que, a

;ua baderna:\inba estava

'ondenada ao ridit!u!c:, Mais

1m passo no caminho da sub­

'ersão das imtitui,�õeS seria

1m desafio pprigos0 à lei e ii

\Utoridade responsável pela

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



2 Florianópolis, 'Perca-feira; 25 de Outubro de 1955" O ESTADO

MINISTf:itIO na AGRICULTIDrA

mobiliária Miguel, DauI �';�D:�:����AF�,��::���. J�d.-'� ..... ,J �J_í
Tem a venda REGIONAL ADIIINISTBAÇ.iu ,- Mês de Outubro, Bed.çio· e Oflel_.�., à rua Con-
Uma casa a Avenida "Mauro Ramos -,

'�i\CORnO" COM O EI5TADO lIr.
aelheiro Mafr., n. 160 Tel. 1022 1 sábado (tarde) - Farmácia Nelson - Rua Felipe

Uma casa á rua Visconde de OU1'O Preto SI\.NTA, CATARINA _-, Cx, Postal' UI. Schmidt,

'U�í), casa a rua Deodoro c/13,50 de frente e 46,60
-

lA V I S -o Diretor: RUBlINl s: _AMOS
2 doming� - Farmácia Nelson - Rua Felipe Sch-

de fundo. At Delegacia Florestal Regional, midt.
tld 4 i'bir "'-I -: Gerente: DOMiNGOS r. D.

Uma casa e um lote a'Avenida Santa Catarina -
,

no sen o e co , ao ma....mo pos-
AQOIlW 3 segunda-feira (feriado) - Farmácia Moderna -

Estreito sÍnl, as ,úeimadas e derrubadas de mato, afim de Impe- Rua João Pinto.
'

Uma' casa a rua 14 de Julho pedir, os desastrosos efeitos econômicos e ecológicos que Ilepre.entaütea:' 8 sábado (tarde) - Farmácia Santo Antônio - Ruaacarretam tais práticas, toma ,público 'e chama a atencão Representaçõ.. A. 8. V�rA.Uma casa de madeira em Barreiros Y

Uda. Felipe Schmidt, 43. -

Duas casas no Morl'ó do Geraldo-Estreito' de todos, os proprietários de terras e Iavradores em geral, Rua .3ena�or Denta., 4.0 _ '0 9 -domingo - Farmácia Santo Antônio - Rua' Fe-
Duas casas e eum terreno para loteamento nõ Morro para a exígêneia do cumprimento' do Código Flolf'.st.al andar. 'Jipe' Schmidt, '43.,

,

do' Geraldo .

'(Deer. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado. �:�: 2�659:: No��::()���:Ir:� 15 sábado (tarde)' "'7' Farmácia Catarinense _ Rua
Um lote na rua José, Cândido da Silva - Estreito QUEIMADAS E DERRUBADAS DE MA1'O andar fala 611 - Slo Paulo. Trajano.
Dois lotes a rua Moura .:..,..' Estreito

,

Nenhum .proprtetárto de ,terras ou lavrador poderá 16 domingo - Farmácia Catarinenae. - Rüa Trajano.
Dois Lotes no Bairro de Fátima - Estreito' proceder queimada ou derrubada de mato sem. solicitar, 'SSTNA'JURAS

22 sábado (tarde) - Farmácia Noturna - Rua 'I'ra-
com .antecedêncía, II neeessaría licença 'da autoridade flo- ,

N. CaJlltal
'

', \
'

Quatro lotes no centro da cidade Jano·
QuatI'o lotes' em Londrina - Paraná

restaI competente, conforme dispõe; o :Código Florestal em Anc
'

C· 170-00" 2'3 domí F'
. N' t R T'

'

•

. -

• ,u ••• ,......... •• r. , , omlllgo -' armacla o urna - ua raJano.
Tem compradores para casás em Florianópolis des- seus artigos 22 fi .23, respectivamente, estando 03 infratores Semestre , ..... ,., .. Cr$ J(l,<1O 29 sábado (tarde) _ Farmácia Esperança-_ Rua

sujeitos a penalilr.des.' Nr Interior., ,
.c

üe cem a quatrocentos mil cruzeiros. / Ano , Crf' 'o,oo';'Consel-heiro Mafra.
,

'

.

Negócio a dinheiro.•
'

.

laEFLORESTAl\I�NTO Seme�tre : Crfno,oo, 30 domingo � Farmácia Esperança - Rua Conse-
Esta �epartição, pela rêúe de viveiros florest.ais, em An uncr J mediante eontráto.. . "

'

Informações na IM,OBILIARIA "MIGUEL' DAUX" OS ori"iDJIis, mesmo nio pu- lheíro Mafra. '

Rua CeI. Pedro Demoro 1541 _ 10 andar Estreito ou
coeperaçâo, que mantem no Estadn,[ dispõe de mudas e se- bllcadca, não serão de' olvides. I ° serviço noturno será efetuado pelas Farmácias

Edificio Ipase andar térreo - Fone 3376 _ Florianópolis
mentes de espécies CIcre,stais e de or�ameÍltâção, para ror- A direção não se reBponlalUisa S t A tôn

í

N t it d
"

F li S' h id
necimento aos F,gricultores em gerál, Interessados no reflo- pelos conceitos emitid". no••:'_

an .o n 01110 e o urna SI ua as as ruas e ipe c um t,
Uma confortável casa à Rua Presidente Coutinho. ,

' ti�o....tnadoe. 43 e Trajano.restamento de suas terras, além de prestar toda oríencaçâoUm terreno de 15x27 no Estreito, junto à Rua prin-

I
A presente tabela não poderá ser alterada sem p-ré- ,.

, téçpica' necessária. Lembra, ainda, a, possibilidade da eb-
ripaI. , , ,- "" -',,' " via autorização dêste Departamento,

. tenção de, empréstimos. para reflorestamento no Banco do YiFORMA,ÇOES16 lotes no Bairro Butiá. Brasil; cem juró� �e 7% e urazo de' 15 anos.
,- UTEIS' Depa�·tamento de �aú�e Pública, em setembro de 1,9�5.Uma confortável Casa na Avenida Hercíf io Luz. .

,,-o-"Os iJ:Íteressados em assuntos florés�a�s, 'pai'a a ebten- --o-
LUIZ Osvaldo D Acampora _!, Inspetor de Farmácia.

D'Ois_ apartamentos (parte financiada). ção de maíores sclareclmentos e réquerêrem autprfzaçâ» I
O te�tor eneontr.r', nOl'. ee-

"

d Ii '. d d b .

�
,

luna, informaçõel que nee alta.e reençapara queima a e enu adas (lI? mato, devem diàriamente e d. imediato:

I dirigir-se às _Agência� Florestais Municipais ou díretamen- JORNAIS T.I.fon. VENDE-SE AS SEGUINTES PROPRIEDADES
.

� -i----'n-,-----'-��-...$---C---O----J--' I
!�a����;��1�:::ã�situa::i:ar::S::l�t;:5.oumont

nO. 6 �i�j�g.�;��:::: :::::�: i:ffi oU��;i::�·��21.n:�::.d::,.:::U:"�:�::.
Visconde

,
"" dé telezrá f' A' u ""'1'" Irnprenaa ,Jflclal . < •• '. • ... 11,688

,

",,.'
' ."n ereço e egra leo: grls Vii - " aI o'rianopoUs, S. C" I!OSPITAIS

"

As Casas nas, 1 e 3 u� Rua Sete 'de Setembro'
-)' I

� I

A
---

"
r
- Carrdad ... : Uma casa de estuque na rua 'Servidão Morttz, (Morro)

"V-
fl·

0UIIAIfIE TOOD"':..! Viagem com segur�n"_a
- ����:��L��::::::::::::: H:i com �n�:r�:��':e xm������çco��r! ;e�·����oi� x '30 no inicio

.,. ""- U Y MIlItar ,. 1.117 da estrada do Pantanal (lado da Trindade), preço Cr$ .

.
/ I'" '. �nos, \lAf)�JOS " e ,rapI'dez Sã�aúS,t:)os���� �����.. �� un 40.000,00

'

,

,_' ....� ,

,_

Matermdade lJoutor Car- A t'ratar com o'Sr. Doralécio 'Soares ou o Sr. Sílvio

�M"btl,·�,.'" ,It", �O NBOSApCIODNFOO�:SAOVEL:SBMIRACRSOIL-OENII8BOU: DO �����::::i:��o:::: ::::: s_on_sip_i_
.:;' � 'iA;:; 4' f. � Ser!iço Lu. (R.cl.m.-

-; 'l" ;I'
�

Florianópolis - Itajaf - Joinville � Curitiba Po��:ti '(S�l�' '6��is���i� ::���

R-a I-os' ,X�_.._ �____ J . Policia (Gab. Delelfado).. I.""
'" -...:. '

COMP.\NHIAS DII

'

..',::mit"a,'" ',"� ". Ag'e'"nCl"'a· Kua Deodoro esquina:da AT�RA�OSPORT!lS• Rua, Tenente Silveira ... ..

-.''PRE', -V,ESTIO,U'LORES
12��ei��"ci�'s�i":::::':: ::�g�
Panair I.r;lil
Varig ................•.. 1.121
'Lóida Aér.o . . . . . . .. 1.4.01

PARA AS FACULDADES DE DIREITO, FILOSOFIa,
Re.l '" 1.lli8
candinava. . .. '......... '.600

CMEDUICINRA:,FSAROMÁCI�B'
E

OOD°SNTOCLOGOlA, ··I'BA/NCOdeC�f�ITO POPUtARI- I�:{:���"::::::::::::::::
I '? AGRICOLA, ,I I r:tr;��1a .:::::::::::::::

l\latrícula: Livraria Lider, até 31 de agôsto. C
.

ue'

,,'. " Rv..o,. (JlU'llnMn,' 16
. '" aclq, ; .

Informações: Local acima ou pelos telefones 2:ÜS e --6-'
--

, Central, , .......•.•

8661. f'LOnlANOPOLIS - S'n.('õ.ió,rl,nó.
Estrela .

Ideal .........•.•••....•.
ESTREITO
Disque ., .

a O' ESTADO FARMÃCIA DE PlAN-fAO

Início das âu]as: 1 <1e setembro.

1.021
2.276
1.l4.7
3.321
1.44.11
�.694 .

1.171
un

aparelharem moderna II completlÍ patA 4lua\'ller exame

radIolól1&'J<4I,
Radiograúas II r:ulloscOpia1'­
rulmôes II coração (torax).
Éstomago - intestinos e figad,B (colecutograf!a).
Rins II bexiga (Pieloguafía).

. Utero e anexos: Histsro-salpin,ografia com �nsufla-'
ção das trompas para diagnô..<i�ico da fl:sterffid.ade.

Radiografias de ossos em geral. , ,

Medidas exa"as dos diam,etros da bacia para órt�nta-
, ção do parto (Rádio-pelYimetría).

'

D1àrlame:Qte na MaterIl1dade Dr. Carlol! Corrêa."

INDICADOR PROFISSIONAL' DR RO�:::A��'OS I
MARIO DE ,J:ARMO

'Kltl'lrCO', CANTI�AO
J

' t:,,' Com pr'tlc. no, HOIPka.I Sit. M f: D I C ODRA. WLABYSLAVA DR. 1. LoBATO DR. WALMOR ZOMER FraLlciaco!le Anl. e Ila--Osnta •

W MUSSI , ,fiLHO I GARCIA C.n do Rio de J,anelre J CLíNICA DE CRIANÇAS
• '. CLINICA MÉDICA ADULTOS
• ,.ooelll:•• 110 .p.relho I:el)llratórlo I DlJlhulla4. !:lei. r,acu!sa,1c !f.- CARDIOLOGIA

DR. ANTONIO DIB I TUBJlRCULOSII felo...l <i. !.fedlclo li. U""...r- Contultório' Rua V'ito ••1_ Doenças Internai!
RADIOGRAFIA'. RADIOSCOPIA! .Idade dp ,Br••1I reles, 22 Te).' 2675.

r

CORAÇAO _ FIGADO _

MUSSI .

. DOS PULMOllS, IE:I>hr,terno' ,"or eone.r.o à lia- Horários: Searunda. Qu tt.. \.�INS _ INTESTIN'O'S
_ IU:DICOS -

' Clrurarla_ do ToraI
'

ternldac!e-E.eola Sexta feiras' � '" e -""

CIRURGIA JUNICA Formado pela F'.cuId.de .Nade-' (Senolc. do Prof. OetAno a..
'

Das 16 às' 18 Il . Tratam'1into moderno da
GDRAL.PARTOB nal de Medicina, Tlaloloel.ta e,1 clrlenea Um.) 'Res'dl>'. ora�..

·

3erviço complel;Q • ..p.ei.li- Ti.loelrnrlfilo ,do H08.1&.1 N" I Ex-I_terno do Seryiço dt, Clrur� midt 12Sncla '20
Ru.

d
lidlp. Scll- SIFILIS

udo daa' DGlINOAS D1I S1I:':ITHO- rê. "D.JlI
'

'í ,.'a ii. Ho.plt�l L Ao P. Jl T. C., Tel '3 002 -:-
an ar, "pi. 1 -

Consultório":;" Rua Victqr
RAS, eorri mod.rno. m6todo. '11 Cuno 'lIe eepecl.Uu..;1. .al. .." Rio de J.llelro ,-:-.--"-____ M' II 22
tliagnóstieo•• tratam.nto.' S. N. 1'. Ex-Illter.o ...x-utII.. Médico do Ho�pital de Caridade

I DR. HENRIQUIl PRISe"
eue es, .

SULPOSCOPIA _ BISTJlltO tente ele Clrul1. sa PlI'of U;re e da Mlltermdade Dr. Carlos. '<.I HORA1UO:
SALPINGOGRAJ'IA - lI.'.!'A' 0- Gnlmarleií (:RIII!�.·! '-

Corrêa
. 1/ PARAISO Das 13 às 16 horas.

LISlIO BASAL Conl: F.lip. SeIlmid', iii - I DOIlNCAS DlI SlINHOKAf - M1'il�ICO Telefone.. Cons'ultório
.. 1l.lIloteraphl )ler $•••• e.rta... Fone lHOI I P�RTOS - OP�RAOO.S Operaçõe& - Doenç.. de S.-
Eletroeo.cul.çlo - '1ll.100I ;JUr,a Atend. em kora m.rc....

' Con., Rua Joio PlOto n. lfI, nho,.. - Clínle. ie Adlllto.. 8'415 JUNIOR
Violeta e In,fr. Ver"liel1!..

'
'

,Rei.: - :Ru. 1I.tne. "anlor, da. 16,00 àa 18,00 ho...... Ourao de E.peclalhaçlio' nô" R 'dê .': R J
CLIN!CA IlSPECIALIUDA DII

Cq;lIIultórlo: Ru. Traj.no, D. 1, 130 - Fone: %JS, �ela manhA .t.nll. dita- .I'{ospital dOI S6rvidoreto do •• _

SI nela. ua ' os6 do CIlIANÇA!!
1° andar - 1Idiliclo do 1I0nt.plo. rIs�ent. DO Ho.pltal d. tado.

, I Vale Pereira 158 _ Praia, Con.ultal d•• II 'I 11' hor••.
Horlirio: D•• II to. 11 JaorRe - DR. YLMAR CORRU.

fi ,i.arJ�•.d.. (Serviço do Prof.•ui.no, d. da Saudaue _ Coqueiros I Ru. G C;,n•. P.dra lIico.linko.
Dr. klJSSI.' CLíNICA Ml!:DJCA eSI anCI.. Andrade) I

. ,12
Daa 16 ii. 18 !lora.· - Dr.. ,CONSULTAS da. 10 -- 111 !ao-

,Rua: General Blthncoort D. Conaulta. - Pela m.nlll 110 I ADVOGADOS
IUSSI ,>. ras, 10:1. Telefon.,: 1.6111. Hospita,l de Caridade, DR. JO'S'" MEDEIROSReaid'nel.. .6...lIld8 Trom- Ru. Tiradent" ':; � Pone 3416

-�

--'--, A tarde da. 1610 h. em alan- J!,

powBky, 84.. DR. NEWTON, .
te no 'con.ultório 'Boa Nune. DR. ANTONIO GOMI:S DE VIEIRA

DR. JOS� TAVAP..ES .

'

D'AVILA,: �achado 17- :lIQUÍ(\JII ie Tll'a- ALMIlIDA - ADVOGADO -

DR. Jtl'LIO BOm IRACEMA
D

CIRURGIA G,gi..L' I ôe����d����'a 2766na Pr.ci,ient..
' ADVOGADO ;:!�: C �o)s�al 160 -:- Uaja!

VIEIRA MOLlI'STIAS NJlRVOSAS .I oenç•• de Senor•• - 'Proct... C t' h ',,4.
-

E.eritório e Re.irlencia. '
II. .rIna.

,

MlINTAIS _ CLINICA G� ,RAL 10!:'la - Eletrleillade IIUlc.
ou ln o . Av. Hercilio Lus,' 11 ------.-----------..;_,---_;_----

.:tDICO
'

Consultório: Ru. Vitor .ei-, I CLINICA Tele/onll: 1346. O L DDe Serviç9 N.cion.l d. VOID- d r' auro
-

aura'.SPIlCIALlSTA li. OLHOS,
ças Mentaill. ?eles n. ;8. - Telefon.: 1107. OLHOS OUV:DOS / 'II,OUVIDOS, NARIZ. GABGANTA Chefe do Ambulat o;, I:11C1:;. ,ConsuLal. D•• 16 !lor•••m GARGANTA

,NA.U
o

rRATAI1INTO, li OPlIUQiI!':3 ne Mental

Idlante:..
'

,:til
Clinica Geral 4

Illfr.-V.rlB���r;:_a�.:b1;ll••tle - C �:i�llÍlstrat'A do llooplbl '" ���I:cle�f��e:::e�. 17��1 D�. GUERKEI�� DA I'ONSJ:CA DR. NEY PERRONE Especialista em moléstias de Senhoras e viaa uriná-·
(Tr.ta•••'. i••I•••U. ce.

o nla an na .

DOENÇAS DO APARl!!LHO DI- Chefe do ServIço de OTOKI- ,MUND ' rias.
, olller.çié) COl_lvullot.r�pl. p.lo :tl.no-: GESTiVO __ ULCERAS DO lIS-

. NO do Hospital ds Flori.nópoU. Formado plIl. Faeuldad. N.d' CuraAn�lo-retl.olÍeo)ll. - Kdl.. •• C�Oq�. �.:dlaz�l. ��1!ll.. ���- I TOMAGO II DUODlINO, ALliB- p'ossue a CLINICA o' .�PA•• - �liol d. lf.edicina Uni' eraidade ndical das infecções aa-udas e crOJlicas, de
Oeulo. - IIMer•• r :,...... IpI..

alarlo Irap�. "'"ICO.U...... GIA-DERl!!IATOLI)GiA
., LHOS MAIS MODJIIRNOS PARA do Bras�l aparelho i'enita-urinário em' Q.mbos,os sexos •

•• Ot.-IU.olal'l!ilfai.1 (iJalee,' CONSULTAS: erç.- e
� �\\j .. ,

I
'

NICA GJII:aAL
• CLI- TRATAMENTI"I d•• , DOIINNOAS / RIO DJI .TAN1URO

'

)
ta. da. 16 àa 16 aora_ .l,.;:' da ESPECIALlDADB �perfeic;6-amenta na "C d. D<>enças do aparelho Diges'Livo; e do aistema .ervo.o. '

Hortrio da•••a li ...ra. I (mRanaIA) it G Ib Idi
.

DR. JULIO PAUPl'l:Z Consulta. _' .p.la m.nlll.. ,Saude São .ienel'· Horário! 10lh ás 12 e 271 ás õ.
di" 18'"

ua n. ar. , ..�qu.__ , FILHO HOSPITAL P f F' d '
., l� .' .or... de General Bitt.ncoun.' "

-. ro. ernan o Paullno Consultório: R. Tiradentes 12 - 10 Alldar _ F •

r,"nlultór!o: - 8aa VI.., ••1- R1l:SID1!INCIAI &111l1 Bo�, If,;n, t E,x i;tterno ,da 1!O' ,nf.rm.ria A TARDI!I - d••••• 1 -I Interno por 1 �'l08. do a.meo I

39 •

__

,. 011.••

,

,.1•• II - rODe, '8'li. 1311 Tel.290l . _

I
e ServIço ,d. ga.tro-entel'ololri. I

no CONSULTOItIO , de
.
CIrUrgIa

I
�46

,

!tea. - .u. 810 Jo:rC. ,'1 -

,

"

da Santa Casa do Rio do Janeiro CONSULTORIO -:a.. 110. I Prof. Pe�lo d� r�lU'a Rcsidencia: R. Lacerda CoutInho 1� __

, (ChácaraI'one UI1. DR. ARMANDO V A T.1L (Prof. W. 'B:mudinelli). I ILHE�S nO Z . Estagio ,por . ano na ")Ia ter- E '.
'

•

·
'

,

"

d<."'_- Curso de n.:uroloaria (Prof. t .RE�IDENCI.\ ,. r.upe ,sela-l ntdad� - IIsco!a" I
40 spanba) - Fone. 8248. .

DR. SAMUJ:L FON8KCA . RIO DE A�SIS l'Austregesilo). ,mldt nO 113 Tel. 2166 Prof. OUVIO Roriri"ue. Lima '

CIRUKGllO-DJ:N,TISTA DOI Servlço."lIe ClinJea

lafa�,tU 1 Ex interno dq Ho.pita! mat.r·

J
',"

' Interno por ! �no do P nto r
�"""w....�....,.-............,..,....,.._......� ...,._.........,.",

Clinic. - Oirar,la - Prot... da A..I.têncl. Mnnfclpal • JI!'",-,'
nidade V. Amaral.. DR. ANTON�O MONIZ Socorro I ,.

Dept'ri. .1 pltal de C.rld.lle _. .

- DOENÇAS 1N1'IIiItNAI DE ARAGAO .\' OPERAÇCES I
, 'B.loa X • Iafr.-V.rnllla

I·
CLINICA KllDICA DlI C:&u.N- Coração.· JilItõm.go, 'nte.thllO, CLINICA DB ADULT �, Dr. Cesar JJatálha da Silveira ....

, onlultório • :ae.i...clal :alia OAS • 'Al>ULT08 'Itliado
e viu bill.uI. 1:101, ,,"'._, CIRURGIA TRIIIU:MA'l'OLOGIA DOENÇAS DB JlINr.üR,\S Cirurgião Dentista

'

�n.ndo ••dulta I. - Alergia - ,riol o átero.,·

']
Ortop.di. C�NSULT�,S: �o Hospital d.

, Cli' d' Ad 'lt' C i
""'T.l.fon.: 1111 Conlultório: Ru. NllD.. lIil.- Coneultório', vlwl' "'Ir..l.. Consultório: João Pinto, 11. Candade dIarIamente pela ma-

nICa e, u os e ranças
Conault•• : da. lI,t. A. 11,.' ch.l.1o, 7 - Con••lta. i•• 11 U ,!Z.. DilI lI'i AI 17 diàriam.nt.t. nhã. Raio X

• da. 14.,00 ,. 18 kor.. , 118 horal _' Da. 16 às 18 korl!l"
•

r.!e'los 'Ulo. Sábado. RESID:aNCIA: - K'. . Dttut., Atende com Hora Marcada
Exelu.iv.m.nt. eom lors mar-

- ll••';dêncl.: R'ua ••ncla.l Olli- Residênci.: Ru BM.la.... iD. Res: Boeaiuva lU.
'

Shutel 129 - Telef. 8.288
'

..... ". ,ll>ermôl, I - rone: 1711. Fon.: un. Fon.: -- 1.714.. Florianópolis. Felipe Schmidt 39 A Salas 3 e 4
I

DR. ,CLÁRNO G. DR. VIDAL DUTRA FILHO

I MÉDICO DE CRIANÇAS
.

,Consultói'io: Felipe Schmidt,
38 (daj 14 às 17 horas)
Residência: Tenente' Silveira,

130 (F"'ne �165)I
. GALLETTI

.

- ADVOGADO-
Ru� Vitor .eirel.. , !lO.

10NII: 1.4.68' - Florianópolltl

DR. MARIO WEN.
DHAUSEN

CLíNICA MEDICA DlI ADULTOS
,

E CRIANÇAS
_

Consultório - Rua J<)lo Pin­
to, 10 - Tel. ]lI. 769.
C(}nsultas: Da. 4. la G I!i.Cl'""
Residência; Rua 1I.tev.. 16·

nior, 45. Tel. 2.81%.

DR. ANTONIO BATISTA

!

1
I Lavando com Sabão", \�

�irgem ,ESlJecialidoade
da Ola. 'BIZIL INODSIBIIL-Jolo,Ule. (1Ilrca registrada)

ecoDpmiza,.se� fempo�é dinheiro
----_.._-----�,------��-'
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PORQUE a PETROBRÁS triplicou em pouco PORQUE já é hoje uma das maiores. emprêsas do

Brasil, com um faturamento ainual de 5 biliões: de

.

mais

de um ano de funcionamento a capacidade dos campos

petrolíferos da Bahia, em cujo subsolo já co:pseguiu
comprovar a existência de reservas de óleo avaliadas

em 300 milhões de dólares;

cruzeiros e sólido crédito no exterior,
.,

"'.

, PORQUE, sem quebra do monopólio estatal, a lei lhe

assegurou a liberdade, de contratar a colaboração dos

técnicos estrangeiros mais capaz�s e valer-se da expe- -

riência de serviços especializadas de eficiência com­

provada, para a orientação e execução inicial de seus

trabalhos;

PORQUE, ao prosseguir nos trabalhos iniciados pelo Con­
�elho Nacional elo l-lctl:Óleo, re\,'eIOll na Região Ama­

zônica, com a perfuração do poço pioneiro de Nova

Olinda, a' existênci 'l de uma bacia petrolífera consi­

derada de extraordinária significação pelas maiores

autoridades mundiais,

PORQUE prepara em seus centros de formação e aperfei­
çoamen1p técnicos brasileiros, que -já começam a as..

sumir postos de direção em todos os setores da indústria

nacional do petróleo, '..,

,

PORQUE, graças à sua organizaç�o, dotada da mesma

flexibilidade .das emprêsas privadas,
_ son!ri_blli para

que já se refine no país 65% do seu con�umo de deriva­

dos de petróleo, proporção que até' o fim do corrente

ano' será elevada a 30%;

-t--

-�f-i,-��
-�

PORQUE exerce uma' influência decisiva para a pronta
solução de importantes ·problemas. econômicos nacio­

nais, pois, dentro de meses permitirá a rápida expan­

,são da rêde rodoviária com sua usina de asfalto, incre-
mentará a produção agrícola com sua fábrica d� fer-

I

tilizantes e possibilitará a criação de uma série 'de
indústrias dependentes de matéria prima de base

petroquímica,

,. ,

PORQUE já possui c opera uma frota de, 22 navios pe-
troleiros, que, além de atender à entrega de refina­

dos nos portos nacionais, é capaz de tornar inde­

pendente o transporte de óleo bruto destinado a

prover às suas necessidades de refinação;

PORQUE, autorizada a empregar, nos seus investimen­

tos em moedas estrangeiras, 8Ó% das economias de

divisas obtidas com o refino no país, já dispõe, anual­

mente, de mais de 30 milhões de dólares para in­

verter nos trabalhos de pesquisa e produção do pe­
tróleo, importância que, com omesmo objetivo e em

igual ritmo, provavelmente nenhuma emprêsa es-

'trangeira aplicaria no Brasil;'

PORQUE conseguiu criar no seio da própria organiza-ção
uma mentalidade sadia de trabalho e de civismo, em
que se fortaleceu o espírito de cooperação de seus co..

'

laborãdores, hoje tão justamente orgulhosos da obra

pioneira cujos frutos começam a corresponder à confi­

ança nêles depositada pelo povo brasileiro.

.�.

�
...•.

\,"
.' ',\.

,-��.-----------------------------------------=-------------------------------------------
1...-2802

UMA CAMPANHA DE ESCLARECIMENTO

A PETROBRÁS' A PETROBRÁS inicia, com esta publicação, uma cam­

panha de esclarecimento sôbre o sentido de sua obra
e a importância de súas realizações, convencida de

qu.e, somente pelo conhecimento do trabalho já rea­

lizado, a opinião pública brasileira continuará a em­

prestar o apoio de sua colaboração imprescindível à
defesa da lei que estabeleceu o monopólio e�tataI
do petróleo, Definido o objetivo desta campanha, é

importante acrescentar que suas informações não se

destinam a alimentar polêmicas sôbre a matéria e,

menos ainda, discutir a tese do monopólio estatal do

petróleo, de cujo acêrro o vulto da obra já executada
.

pelo Conselho, Nacional do Petróleo e pela Petrobrás
constitui uma demonstração incontestável.

I
/

./'
,

i'

deixou de ser uma promessa

pore tornar-se uma realiâêcle

com'provo'da por
'I

i

fatos e números!
},

.. '

I
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Um esqueleto
por 160 mil-marcos

Os homens mais caros do ta maneira, à destruição, -:r
mundo _ Escavados duas mas no verão de \945, foram"
vezes confiscados pelos agentes
Berlim _ Arrancaram-se da União Soviética, encar­

pela segunda vez ao solo os regados de levar para a Rús­
restos mortais de doís dos sia objectos de arte e de
seres humanos mais antigos, elevado valor cultural. As+

Enquanto que se calcula ,'� duas caveiras seguiram pa-'
idade de um deles 'em 100,060 ea o leste com o Altar de

anos, atribuem-se ao outro' Pergaman e outras obras de

�"50 000, Há cerca de 10 anos, valor incalculável. Consta
K _... as peças de maior valor do que as duas caveiras

t

desa­
antigo Museu de Pre-hígtórta pareceram num ataque de
e Protohístóría de Berlim, o guerrilheiros ao comboio .de

esqueleto do homem de Ne- transporte, quando este a­

andertal e do homem de Au- .ravessava a Polónia.
rignac, jaziam sob os escom- Os dois esqueletos foram

bros;dq,edifício. 1"'. .epultados em 1945, .quando
Averiguara-se exactamente o museu, depois' de um ata­

a sua 'postcão, pois alguns que aéreo, foi pasto das
ossos sobressaiam, do entu-, zhamas. Ainda não começou
lho na cave :d'o museu. No 1 fase mais difícil do traba­

entanto.' "ninguém ousava lho de restauração, pois �
é

proceder ao salvamento des- preciso reunir agora as

tes documentos de valor _ inúmeras par-tículas.
ínestímavel para a ciência, A O Prof. Heberer conta
mínima falta de cuidado, a iom que na proxima prima­
perna de um osso minúsculo, lera se termine este traba­
teriam impossibilitado a re- lho extremamente difícil e

constituição e significariam que requer dos cientistas
para a ciência uma perda in- .im máximo de paciência. O
substituível. Prof. Heberer espera obter
O tecto da cave protegia os Ja União Soviética a resti­

esqueletos contra danos úl- tuição das' duas caveiras,
teríores. Os cientistas ,não caso ainda existam. Acen-

surpresa pelo facto de os es­

queletos terem atravessado
catástrofe melhor que os

cientistas esperavam.
I

rarn em várias· caveiras e

)ssos de homens' do período, • _

ie Neandertal, m�so esqu�-I _'

"
._, ,._����������������������--�������__

����__

�
__���__�__�

_

�:t:m��arB:;i.:p�:���:!�U���) Ven'de�se.�Gabinete Dentário CINE SAO JOSE �:���:'� 9���. 14 ����.
ta raça que VIveU de 300 mil

I
"

',"' ',' As 3 - 8hs.
t d O Instalado num dos bairros nesta Capital, vende-SI,"

inos an es a nossa era, ,"
. "Na Téla Panorâmica"

, dA"" com boa clientela um Gabmete Dentano composto de um
Richard CARLSONtomem e rrgnac 80 apa-,

'

dei "D lt " '. .

1
'

'I ' motor de coluna "Atlante", uma ca eira €!. a , um ar-
Wil liam I,UNDICAM:eceu la sem mi anos, no

I
'

"
' . .

,.

d Id d d P d márío e demais materiais clinícos. .

Martha RYER em'.,�ICI� ltí
a da:.

a

de ra,
Tratar com Artur Antonio Menegotto, ::'_na "Dental

,�os u Imos ece1110s esco-' ,

, ' .' , " A CAMINHO DAS
, .

Af' d S 1 Santa. Apolonia" a Rua TIradentes, 20 em Flonanopolls,
ESTRELA,Su-n-am-se na, .rrca o ui .

O 000
'

' ,

'estas do homem jirotohistó- Preç'o _ Cr,$ 15. O , --
'

Technicolor
'ico 'cuja idade se calcula

VENDE SE
No Programa:

,m cinco milhões de anos.
I

, '. Cine Noticiaria, Nac.
'l'o Extremo Oriente desco- , Preços: 10,00 --,- 5,00.

.

h d P
.

I Uma Iinda casa de madeira., toda pintada a oleo,
rriu-se o omem e equm-

"

d f t 9 oo de f Censura até 5 anos.

rue. Ambos são muito án-' envidraçada, venezianas, com 7,40 e. ren e" , (: 111n-

eríores ao homem de Nean- dos, varandão, 3 quartos, sala, varanda, despença, agua,

luz, chuveiro eletrico, fogão econômico, tanque, quintallertal e de Aurignac que
[entro desta cronologia' já 20m arvore frutiferas, muro na .frente, etc. por 120.000,00,

sita a Rua "C:tmpos Novos 63, nésta Capital. Motiv.o;'iguram como parentesbas-, "',,';';'" '''-.,
"

ante próximos da .' actual nagem. 'wit, 'ii<' Ii'� ,

Trata,1'" hei 'mesmo, endereço, '

iuman idade. ,_,
, � _

�e�n�se��:��t�mdoB����� dl�� OPERÁRlfl A VOSSA DISPOSICAO
.umenta um exemplar de os-

CONSERTX�SE FOGóES ECONóMICOS. SERVIÇO
.os rélativamente -grossos, RÁPIDO E- GAR�NTIDO. ATENDE-SE CHAMADO A
te testa obliqua e queixo DOMICII.IO.
-etraido. Conhecia ínstru- ,

Operártn: '_ VALDEM'AR, POSSAS _ Rua "3 de Maio"
nentos de pedras e a caça. O

JBeco), no ESTREI'I'O.
tornem de Aurignac, por
.eu lado, é de cabeça relati­
lamente longa e estreita, de
'ace com ângulo facial, re­

lativamente grande. Sur­
.ren dem as órbitas relativa-

tua-se, alías que com os es­

:[ueletos se salvou a parte
mais important� para a

ciência.
Entretanto jáse descobr-i-

se apressaram 'e esperaram
durante anos seguidos, adi­
ando as escavações tanto
maís que a cidade esteve vos
primeiros anos sob as ordens
de representantes das qua­
tros potências ocupantes, -

Temia-se que surgissem difi­
culdades de chegar a um a­

cordo. Conseguiu-se agora,
finalmente, que o Prof, He­

berer, de Ooettíngen, .um dos
maiores peritos alemães no

dominios das escavações,
viesse a Berlim para proce­
der ao salvamento dos dois
esqueletos.
Ao remover o entulho, o

Prof. Heberer e os seus co­

laboradores crivaram toda
a terra, e, com pincetas, sal­
varam as' mínimas partícu­
las a cuja limpeza, se proce-.
deu com pincéis especiais.
Acrescia ainda a necessida­
de de, separar exactamente
os restos do homem de
Ourtgnac daqueles do ho-'
mem de Neandértal. .

;,
� ,

Muitos dos ossos estavam
fraccionados em pedaços
minúsculos. Na segunda fa­
Se de�te trabalh"o será ne­

cessárío se proceder a. sua

colagem. Outros ossos amo­

leceram sob a inflüência das
intempéries sendo agora in­
dispensável solidificá-los
por meio de um processo
quimico especial. O Prof.
Heberer manifestou a sua

O ESTADO
'==-=-- .. -- " ..""_",...... - -
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Contador (A)
Precisa-se de um (a) su­

jeito a horário Comercial,
tratar à Rua Deodoro 7.

As - 8,15hs.
"Sessão Das Mocas"

John LUND - OÍivia de
HAVILLAND em:

Só RESTA ÚMA LAGRIMA
No Programa:
Cine Reporter. Nac.
Preços: 1,50, 2,00, 3,50.
Censura até 14 anos.

As 5 - Shs.
"Sessão Das Moças"

Horurío Alterado 'devido
longa Metragem
John LUND - Olivia de

fIAVILLAND em:

Só RESTA UMA...,.LAGRIMA
No Programa:
Cine Repórter. Nac.
Preços: 1,50, 2,00,
Censura até 5 anos.

As - 8hs.
Richard EGAN - Beverly

MICHAELS em:

MULHER SEM BRIO
No Programa:
Esporter Na Tela. Nac.

Preços: 9,00 - 4,50.
Censura até 18 anos.

CURSO -'�SANCTOS SARAIVA"-
--

(REGISTRADO)
,DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA

PROF. LíGIA DOS SANCTOS SARAIYA
nente baixas e o nariz pou- atende' aos Interessados- diàriamente das 9 às 12 e das
'o pronunciado. Provável-

'

14 às' 18 horas
mente era de estatura baixa ENDEREÇO: Rua Feliciano Nunes Pires. 13 -

O homem de Neandertal e
iu média e semelhante à '\'e1. 3113.
.ctual raça mediterrânea. �-�----

�::���%���o��,�::�;�� Richa,d Rademache.�· I Caminhonete Tipo Furgão
Antropologia de Berlim;_ ��a I Acha-se a venda, no Comando do 5° Distrito Naval

. comprou-os ao preço de 160 I uma camíonete tipo Furgão, Marca Chevrolet, modêlo 1950,
mil marcos em ouro o que, DIVóRCIO E NOVO CASA- necessitanclo reparos, que poderá' ser vista diariamente das
nessa época, era uma soma MENTO 09,00 às 12,00 horas e das 14,00.às 17,00 horas.

verdadeiramente astronómi- aJI\'I';:::j:1'!!::',,��
,

! Os interessados deverão apresentar propostas err, en-

ca. O Imperador Guilherme
.' ��'ocesso legal: I:aPldCo e

I velapes fechado, até às 12,00 horas do dia�:29, do coi'rlmte

II, Krupp e outros industri- ,:UgltI oso, ,110 extenDI.. 011- illês.
.

t 'b
. I S 11 e sem compromISSO, o

. .,__---'--.---,-----aIS con 1'1 Ulram com somas
E 't'" J 'd' Ad" CONTABI,LISTA'S '.

. t t' O
r

'I t I "SCrI ano Ul'I ICO e mI-
Impor an es. esque e o .

t t'
'

C' P I I b Ih
A"

d I
-

.

t' f d c' b t nl8 ra IVO. aIXo osta - Dando I111CIO aos tra a os da agenCIa e co ocaçaomaIS an IgO ora es o er 'o . . . . , .

1 t 'I g' Ha seI
1231. RlO de JaneIro. elo Sll1dICato dos Contablhstas, conforme letra b, do art.

pe o 'an ropo oou'
.

f f"
"

t
em Le Moustier, em. 1908. MOTOR ALBIN 10 H P 2, dos Estatutos,_ 111 orm�mos aos �ro ISSIonaIS que. e-

H d t
.

'

mos uma colocacao em fIrma conceituada desta CapItal,auser e erm1l10U que es- .' .

.

t I d hom Vende-se um novo amda para exercer o cargo de contador. Os mteressados devem
e exem'par o o

.

d
.

AtS'd' t 'R T' 1210 d'
sapiens correspondia ao pe- e�c:l.1xota o. Entrega Ime- comparecer a es e 111 Ica 'O, a, ua ra�ano, ,an ar,

'd d N d·t 1 on·de dmta. sala nO 8 telefone 3860, no expedIente normal do
no o e ean el a, ,

I
' .

J'á antes se encontrara uma ,Cartas - CaIxa Postal. comércio.
,

" �26
'

João Momm _:__ PresidentemandIbula.
FI

. , 1'.' 5 d t b d 1951':Hauser descobriu em 1909
• onanopo IS em 1 e ou u 1'0 e,. D.

o segundo esqueleto de ape­
nas 50 mil anos de idade,
mas já muito mais seme­

lhante ao homem actual. A

posição do esqueleto de Au­

rignac, próvou que fôra se­

pultado. -Sabemos hoje, que
,

com as suas descobertas, -
Hauser trouxerà à luz o

"homo sapiens", o predeces­
sor direCto do homem actual.
A fragmdade extraord.i­

nária dos esqueletos não

permitiu, na Segunda Guer­
ra Mundial, que se procedes­
se ao transporte pa.ra lugar
mais seguro. No entanto,­
guardaram-se as duas ca­

veiras num abrigo à prova
de bombas. Escaparam des-

o Centro de Irradiação
Menta] "Amor e Luz" realiza
sessões Esotéricas, todas as se­

gundas feiras, às 20JO à rua
I Conselheiro Mafra, 33" - 2°
andar.
� ENTRADA FRANCA

As - 8hs. As 7 - 9hs.

Fhí.lip DORN - Cathe- "Sessão Das Moças:'
ririe MCLEOD - William Gary GRANT - Deborak

GARTER em:. IKERR em ;
SEMPRE, TE AMEI QUEM É MEU AMOR

Technicolor ,
No Programa:

No Programa' I Noticias Da Semana. Nac.

Cinelandia Jornal. Nac, Preços: 1,00, 2,00, 3,50.

PERDEU-SE
Cautela n? 9683 emitida

pela Caixa Economica.

I
(j9

. I
I

I
!

a seu DISPOR

"O BARRIGA VERDE"
Diariam'ente PARA O,NORT�_ÀS 8,35 HS.

PARA0 SUL ÀS 10 HORAS
Fone - 23-77.

......----".......---------------- -_"-.--
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SOCIAIS
ANIVERSA'RI08

CEL LARA RIBAS

Aniversaria-se hoje o nos­

so prezado conterrâneo s�

.Acelon Souza, Diretor-ge­
rente da, Firma Carlos

Hoepcke S.A. e elemento
destacado no comércio e na

sociedade catarinense.
Cavalheiro culto, de no­

bres sentimentos e de eleva­
das qualidades morais, o

distinto aniversariante ver­

se-á cercado de carinhosas

,.. manifestações
de regosijo

pelo transcurso de sua data
natalícia por parte de seu

elevado número de amigos e

admiradotes.
O Estado felicitando-o

formula, os melhores votos
de saúde.

DR. FULVIO LUIZ
VIEIRA

A data de hoje assinala o

transcurso do nosso bri­
lhante e distinto conterrâ­
neo dr. Fulvio Luiz Vieira,
alto funcionário do Tribunal

Regional Eleitoral e provec­
to advogado nos auditórios
desta Capital.
A's muitas homenagens

de que ver-se-á alvo os de
O ESTADO se associam,
levando*lhe o seu cordial a­

braço de felicitações.

FAZEM ANOS, HOJE

rão;
- menino Ifernando-José,

filho do sr. Agenor Póvoas,
telegrafista, e de sua exma.

esposa d. Robelia S. Pó­

voas;
- sra. Carmélia Souza,

esposa do sr. Pedro Souza;

A ROSA

Florianópolis, Terça-feira. 25 de Outubro de 1955

I
�!

Tôda CJt família
"

sabe o que quer...
E quem sabe.: sabe

�-

Transcorre, na data de
hoje, o aniversário natalí­
cio do nosso prezado COd ler­
rârieo e distinto amigo Co­
ronél Antonio de Lara Ri­
bas, da Reserva 'Remunera- Nos meios econômicos e sociais do Estado, o nome

da da Policia Militar do Es- lo sr. Roland Renaux, ilustre membro de tradicional e

tado, e pessõa de grande ren qu istn família brusquense, tem merecida projeção.
projeção nos meios cultu- Diretor Presidente das Indústrias Têxtis Renaux
rais. ;. A. e de numerosas organizações espalhuda s pelo vale

Correligionário valoroso é :0 Itaja í, vive para o trabalho com as vistas sempre \'01-

coI)1 intensa satisfação que
tadns para o progresso e aperfeiçoamento dê suas fá­

lhe registramos o aniversá- l.ricas e be� ;s.tar de milhares de' operá r ios e fundollá-/rio natalício, Iporque esti- 'lOS de escr-itór-io que colaboram em suas organizações.
ma do por suas elevadas vir- Exêrnplo raro de altruísmo, nestes dias de incem- ,

tudes de cidadão e de solda- ireensão e egoísmo que vivemos, o sr. Rolan d Renaux, I
do valoroso, dos mais bri- 10 silêncio de sua modéstia, distribui farta m-isse de be­

lhantes da nossa Mílicia,' ief ícios, sem a preocupação tão em moda ela os tentação
cujos postos galgou até o de ; vaidade.

Coronél Comandante Geral, Vivendo precípuamente para o trabalho e sua famí­

tendo exercido varias ou- .ía, levando uma vida austera e metóu ica, o sr. Roland

tras funções publicas, des- 1enaux é um cidadão que contribui,- mai .s do que quai­
tacando-se às de Delegado juer outro, sem visar recompensas e vantagens, I:ara o

da Ordem Politica e Social rem do povo e progresso do meio em que vive.

e de Secretário da Seguran- Estudioso e compenetrado de suas responsnbf lida-

ça Publica. Ies, quando não' estudá ou investiga métodos e preces-

Da correção exemplar
.os para melhorar e ampliar suas fábricas, IH'CGCUpa-se

com que sempre se houve
om a solução desse eterno enigma que a inteligencia

provem o invejavel conceito
iumana ainda não logrou acertar deIinitivamellte- a

em que é tido na sociedade .uestão social.

catarinense.
E' um homem em constante atividade, mas atividade

Esportista de cspirito e
dadora e benfazeja, que deseja ver em "der-redor de si

coração, deixou seu nome ompreensão, amizade e bem-estar social.

vinculado ao Clube de Caça
Sem favor algum, o sr. Roland Renaux, ,)01' suas

e Tiro "Couto de Maga- .ontribulções ao progresso de Brusque e da sociedade, é

lhães" tendo sido Represen-
.em dúvida um cidadão útil à coletividaue, que rr-erece,

tante da Confederação Na-
ror isso mesmo, a nossa admiração 2 amizade incon di-

.

I d C T'
ional.

ciona e aça e Iro em

nosso Estado. Registrando ,a data de hoje o seu aniversár lo natalí-

Hoje, na Capital Federal,
.

io, a sociedade de Brusque, da qual ele é expoente, está �-.

onde exerce importante co- �m_;jestà para
_

trfbutar-lhé' as homenagens que o ilustre -C:,-':�'

missão, receberá o ilustre miversarfante- faz j ús;

aniversariante as mais s ig- "O ESTADO" se associa ao júbilo de seus amigos e

nificativas provas de apreço, parentes pela passagem da stgn if icativa efeméride, cum­

e amizade, ás quais, praze- lrimentando o sr. Roland Ilenaux e f''i:l digna família

rozamente, os de O ESTA- -om os melhores parabens.
DO se associam.

SR. ACELON SOUZA

Catarinense;
- Major. �irag��y Tava-, Estudante

'es, da PolICIa MIhtar e

-,
_

Chefe da Casa Militar do sr. Universitário"':overnador do Estado. .

Procura quato mdepen-
,-0- dente com refeições. Preferi-

Exparlmonla OO)·e vel mobiliado. PROCURA-SE

(j (j (j Tratar à Rua Cons, Mafra, Casal sem filhos, procura

199 Quarto n. 12.-
_

quarto com r�feições, em

ARRôZ DôCE AO CARA- casa de família, dando pre-

MELO IV d
ferência ao perímetro cen-

en e ·a.e: tr�l., Telefonar para 3365,
Quasi todo o mundo co- •

I
ate as 18 horas.

_ sr. Ari Kardec de Me- l1hece o arrôz doce, mas �s-I Na rua Tiradente a .casa, ----------.

lo, perito 'cóntador e altolte ao caramelo � �inda,no 20 I AVENTURAS DO ZE MUTRETA
.
funcionário do Tesouro -do

Imais
gostoso, eCónomlCO e I. _ C?QUEIROS

".�

� '.

_ _

.

. -
,

.

_

Estado' facílimo no preparo. Expe-: Um otlmo lote de t�rr"no

_ J�vem Adalberto-José rimente sól I inclusive planta do prediú a r
filho do dr. Luiz Campelli, I se� construido, rua Ju.::'l do' ,I)
clinico residente em Tuba- INGREDIENTES: LOlde, fundos para " P�'''�:l

das Saudades. I'
i

x x x x x x x x x
x ARTHUR THEODORO � HERCtLIO COSTA x

x DA LUZ .. - e ..:_ x

Esta jovem senh-orita esta vestida confortavelmente
x - e - � SENHORA x

com calças do estilo "blue" - Jeans e blusa de xadrez.
x SENHORA.. x

Fácil de ser lavado e fresco. Também, é o que há de me-
" i x

lhor para crianças, criado por National Cotton council..'( Participam aos paren- � Participam aos paI'entes x

A beira das calças combina-se com o padrão da blusinha
x tes e pessoas de suas re- ,e pessoas de suas relações, x

de mangas compridas. (Apla)
, x lações, o contrato de casa- ;0 contrato de casamento x

x mento de seu filho LAÉ- 'de sua filha L�DA MA- x

I x LIO, com a senhorita Lêda RIA, com o senhor Laélio x

I x Maria da Costa. ' Luz. x
BENIGNO JOSiÉ DOS i x � 'x

SANTOS I x o o o o o o o x

Consertos de maquinas e

Ix
x o LAÉLIO e L�DA o x

['elogios. o confirmam o x

Endereço: C a p o e i r a s x o o o o o o o x

(frente a entl;ada estra.da Ix :0: Florianópolis, 15 de outubro de 1955 :0: x

cio Abrão).
-.

x x x x x x x x x

Desço a colher a rosa. Não a rosa

desnecessária que colheis. 'Mas uma

que não vos queima o olhar nem vos perfuma
.
e que por isso a achais vazia e odiosa,

Colho a rosa nascida em misterlosa
planta e vos ofereço, porque �m suma,
na manhã clara, não mas nesta bruma
só a rosa ofertada é a que se goza.

Cuidais que a rosa do jardim é pura?
não é. Nunca será. Já foi talvez.
(B a rosa é a terra que se transfigura).

Eu colho a intacta rosa nos caminhos,
a rosa eterna em si, que não se fez
de efemeros aromas nem de espinhos.

José Chagas

ULTIMA MODA

sucessivas çerccões Toddy se

identificou entre milhões e milhões de

pessoas como o alimento mais delicioso, mais

completo, mais seguro, mais puro e mais presti­

giado, Entre adultos e crianças, em todo o

mundo, o delicioso Toddy ocupa um lugar privilegiado.

Quente ou frio, pela manhã, à hora da merenda,

com as rejeições ou entre as refeições, a

qualquer hora, Toddy é reconfor­

tante. alimentício e delicioso.

Toddy contém cálcio, f-err-o, fos­
fatos, proteínlls, carboidratos 8

vitaminas, cientificamente dosa­
dos, parI:! render o m d x i m o de

nutrição. E Toddy diz Q verdade.

DE TOODY EM CASA t UMA FONTE

f PRAZER

o R/50, A COLERfi E
O CROQUE NERVOSO
FAZEM DORMIR DURIIN­
TE flORAS OS QUE
PADECEM DE NARCO-

LEPSIA.

------------------------�-

26n-APLA

Partdcípaçao

ROLAND RENAUX

..��a�..y...",• .",......._._.__....."_""_"._."••_A........_.......,,,._...._.._._..............
_.......,. .............,

- sr. Salvador Lemos dos

:3antos, Sub-tenentedo Exêr­

cito, servindo nó 23° R.I. em

3lumcnáu.
.

� dr. Douglas Groszewz,
ia ga. Residência da R. V.P.

Mi\NEIRA DE FAZER:
,

1. Cozinhe o arroz em

água pura, até que esteje
mais ou menos tenro. Em
outra caçarola, coloque ao

mesmo tempo o leite e o

:;.C. ; açucaro
_ sra. Matilde .Santi. 2. Faça então a calda de
_ sta. Ligia, diléta filha

I cal:amelo, j�ntand?-.o em �e­
lo sr, João Alcantara dos guida ao leite; adicione a111-

I t idi d
.,

:3antos, atua men e resi

m-I
a o arroz � mais �ma xica-

lo em São Paulo; ra de açucar, deixando a

- sta Olcinêa Silva, fí-'mistura no fôgo, para que

.ha do sr. José Joaquim dai'
acabe de cozinhar bem.

:3ilva, comerciante nesta (APLA).
)raça;

------------

--

- sra. Candida Nunes l
Pires d� �unha, es.posa do I DOCES
'I' Antõnío FranCISCO da
, . Aceitam-se encomendas de
,:::;unha. 1 docinhos em' grande varie-
\ - sra. Laura Carriço de dade; Tortas e Bolo de Noi­
Oliveira, médico e Diretor va, Salgadinhos para Batiz-a­
lo Hospital D. Bosco em dos _ Aniversários e Casa-
Timbó;

- jovem Wa lter Yosten,
"unci cuár io da Livraria

mentes.

Rua Cel. Melo e Alvin 17.
Tel. 3.416

3 litros de leite

1 xícara grande cheia de

acucar moido
'300 gr. de -al'rôz

,

3 colheres de sôpa de cal­

do de caramelo previamente
preparado.
Mais 1 xícara de açucar

Capoeiras
Um otim) iúte de terreno

no loteamento Portela. :

Tratar com Eduardo San- :
tos I
Rua ViscoJlde Ouro Preto, I

81 i

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I. Florianópolis, Terça-feira. 25 de Outubro de 1955

Filosofia ou Eilomitla 1'Com a Biblía na Mão

.-X

Aprendei de mim. (Mat. 11.29). Ler Filip. 1;27-3U.

úLTIMO DE UMA SÉIÜE OE _10 ARTIGOS

sô"BRE
�

AS bRIGENS DO PENS'i\MENTO
HUMANO ORGANIZADO EM ESCOLAS FI­
LOSóFICAS. TERÇA-FEIRA, 25 DE OUTUBRO

A. SEIXAS NETTO

•••••••�•••••••••••••••••••••••••••••••••e.'
•
•
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-
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Restaurante Napoli
RUA Ib-rechal Deodoro H.
:1m. LaiN, no lul do Brull, o melhor'
Desconto eapecll.l J)ilr& OI lenhorel naj ..nw

•

Com ish� vó.loV' V. S.
�b .. il"ã um6 contó. que
lhe ..endel'6 jurO com·

pens6.doV' e
- lev.mi P<I.>'/Jo SUl> I'esidin­

I, cid um lindo. e útil presente:
um BCL!S9IMO eOFREde ;4ÇO CROMADO.

NCOA(i°RicbLA
�c7�MJ-,16FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

Continuamos no til'anato brutal
1••••••••••••••••�••••••••oo••••e.II••••••ee.,�

duma verdadeira filosofia. Mitos, sempre mitos a pel'se- �

�T,il', ,de perto, o pensamento-humano.
Sejamos filosofos, se plldermos .•.
Abandonemos os mitos ... os homens-mitos ... os eS­

tados-mitos. .. as máquinas-mitos... e a filomitia, por
fim.

Ainda não consegui p"erceber bem porque temos a ne­

cessidade de colocar sempre um bezerro de ouro à mar­

cha da nossa' existência ...

Expresso FlorianóPolis Ltda�
Transporte de cargas em geral entre

FLORIANOPOllS, CURITIBA E SAO PAULO
No Século dezessete, um escritor e moralista 'fran­

cês escreveu: "Ganhariamos mais se nos deixássemos ver

O dizer-se que abandonámos, já, de uma vez por tô-
como somos do que tentando aparentar o que não so-

das, os mitos e que ,o indivíduo-pensante, o ser-humano, mos." Por causa de nossas fraquezas muitas vêzes apa-
MATRIZ: FLOBIANOPOLIS

de filómita-irredutivel passou a' filósofo-completo, não é
rentamos exatamente o oposto do que somos em real ida- EBcrtt6tlo:

mais que mera convenção histórica para extinguir as
de. O mandamento cristão é claro; não bastam as apa-

Rua Padre Roma 50 - Terreo

imágens do passado desta Civiljzação e, ao mesmo tem-
rências. Deposíto:

po, n'uma espécie de estrategia psicológica: -:- não só. do Cristo, não sómente nos convida' para vir mas exor-
Rua conseíneíro Mafra n. 13.

conjunto da-s interpretações das escolas varras de pSlCO- ta-nos também: "Aprendei de mim." Cristo é o nosso mo-
Fones: 2534 - 2.53rJ

logia como, também, de cada uma das inúmerâveis psico- dêlo para a perfeição. Alguém disse uma vez que o crís- Caixa Postal, 43�
log ias especiais, particularmente -, para escapar à rea-

tão deve ser como�um bom relógio; face aberta, mãos
End. Telegráfico:

lidade do homem-em-sí-mesmo que o .mornento exige. K ocupadas, bem regulado e cheio de boas obras.
Sandrade e Transpol1a

essa convenção serve, somente, .!;)m profundidade, para Como seríamos felizes meditando nus palavras de
-o--

encobrir a falsa auto-suficiêncla do homem-moderno, no Paulo: "Tudo que é verda.deiro, tudo que é honesto ...
referente ao pel1sa,tneilto-raciocínio. Tanto essa insuflei- 'I d b f

.

t
. "

_ .

( Justo, ... puro, ... amave ,... e oa ama Fl l S o pensai.
ência é apreciável que as máquinas-de-pensarv v+- que Paulo 'foi um daqueles que aceitou o convite, "vem" e se

servem para provar 'a insuficiência do homem moderno
apressou em aprender de Cristo e viver.' Quando estamos 1

Perante - si - mesmo,' como exemplo) -:-, os ditos "c é-
C

.

t
.

t N�l
-

. _

l-em ris o s.om.·os novas cria uras. e e vivemos, nos mo-

'Curso 1I'lo80fl'.c"rebros-eletrónicos" -, superam, em Ta.pidez de .so uçao e ti
vemos e existímos. .

.

"

precisão de certeza,- igualmente, os mais hábeis especia- Temos, o leitor e eu, aceitado .o coa vit e de Cristo

li.stas do �álculo da� m�t,emáticas na ,.orde� .do:'! imaginá- para vir e aprender dêle? Em fins de outubro cor- HERMENEGILDO FRAN- JOSÉ DA SILVA
1'lOS. O cérebro do ll1dlvlduo-pensante, pO'I .imposicao do

rente, o PROF. DR. HU- CISCO DE AMORIM e
mesma indivíduo, cedeu Iogar a um ini�o=or�inário, �1it�- .' O R A ç Ã O BERTO ROIlDEN, sobeja- e MERCEDES BARCELOS DA'
mecânico-de composição humana-inteligência: a

maqUl-/ Oh Deus, agradecemos-te a oportunidade de conhecer- mente conhecido' através de HULDA DE AMORIM SILVA
na-cérebro. Levam, porem, de vantagem ao �el:samento- te e a alegria que encontramos em aceitar-te. Ajuda-nos I v'árias dezenas de livros fi- têm o prazer de participar têm o prazer de -p"l·tl· cípar.

d" d
o

di id t s cérebros-mecãntcos uma
.

. I '" - �

I ela o 111 IVI uo-pensan e, o
_

.'
di

a ser reais perante o mundo, e dar um testemunho ver- I losófico-espiritnais, dará a V. S. e Exma .. família 0 a V. S .e Exma. f��m;Ii.1, o
estabilidade fundamental e uma reaçao, pront� e. Ime, la- dadeiro. Ensina-nos obediência à tua vontade santa. Em início a um curso filosóficr contrato de casamento de contrato de casamento de
ta agindo poro I'StO mesmo dentro d'uma razao imutável ., I � . .

" c, '
. '. _

Inome
de Cristo, Amem. por correspondência, em 20 sua filha Anatalia com o seu filho Clemente

e absoluta não havendo o perigo de obnubilação dasua. r
_ 100 o' tis

com a

_ - �. .

it
.

a -iado esta'o'io içoes com pergun as,
I
r. Clemente Pedro da SH- Srta. Anatalía Hulda Arno-

rasão-rnecaruca nem sUJeI ar-se ao mais v I G", PENSAMENTO PARA O DIA 10 d, .

d
em meses, sen o a men- va. rim.

da loucura; opera sempre dentro do qued.o.dtecl1lc...o eltl-. �'Para mim o viver é Cristo". (Filip. 1 :21). salidade de Cr$ 110,00.
lhe por perfeição mental. Quanto ao 111 IVI uo-pen san e ,

N f' dc cur t
, llíbrt êdi dO

. o rm o CUlSO, os es u-

não sabe êle mesmo onde esta o equi I rIO. me.lO
. a ra-

---- d t )
_

I
.

. .

. .
. '. . an es rece )erao um vo ume

zão humana nem a estabil idade da mente do indivíduo- ,. t d tê.

'h" H J O A D O
impresso con en o a ma e-

Pensante que diferem tanto, ate onde se con ece, n um ,O E N P A S S .

d lt. . . �. lla versa a no mesmo, u e-

espectro-raciocinio be� curt� :ntIl'e o cr.ettll1od'�' o gendl�. riorrnente desenvolvida e

pOs mitos de orígem-no-inexplicável, os mi os- ivmos, el-
. f d d

' crtícípaça-OI
-

d
�

']'
_ apro un a a.

xaram lugar, nesta altura da evo uçao a CIVI izaçao-pre- 25 DE OUTUBRO , M'
.

f'
- .

. . .

tai f da I
ais 111 orrnaçoes e IJ1S-

II '1' C S
..

sente a mitos-conhecidos, a mitos-expertmen ais, un -

.'
_ .

t INSTITU
erci 10 osta era, participam aos parentes e

," .

cnçoes Jun o ao -

.

dos na técnica da superação dã. pensamento-normal-do- A data de hoje recorda-�os que:
. TO BRÀSILEIRO DE EX- r:_ssôas amigas o contrat_o. 112 casamento de sua filha;

indivíduo-humano, formando, aSSIm, um forte argume�- T
- em 1780, nasceu Carlos Mana de Alvear, f ilho do TENSÃO CULTURAL _

"
Leda Mana com o sr. Laélio Luz. ./

to da imj:lerfeição-do�in?i�íduo-pensante,· face. ao seu

pro-I'
D. Diogo

_

de Alv.ea�·, comissário dã, segunda partida de IEEe Cx. P. 5076, São Pau-
Arthur T�heodor? da Luz e Sra., participam aos pa-

prio pensarílent2-racl(Jcll1l0... '_' .', demarcação de limites �e 1.0 �\e outubro de 1777; lo (e NÃO ao Prof. Rohden), Ir�ntes e ,p�ssoas amIgas o :ol1trato. de ca'lamento de sei'

É bem ver,dade que a fIlosofia, por ocaSlOes dlver�· - em 1801, o entao Coronel Manuel Marques de d d 'd d
fIlho Laelro com a srta. Leda Mana da Costa.

d d�· 1 t N h d' S D'
. _ .

J
_

an o nome, sexo, I a e, I �d L '1'sas, esteve à beira da eca encla comp e ·a. a c ama 11; .. 6l�sa, com sua IVlsao, atravessou o rio agu�rao para profissão estado civil en-
.Je a e ae 10

Edade-Média da civilização-moderna, o marasmo era qu�-
I
atacar o forte hespanhol, do Serro-largo; derêco c'idade Estado' Noivos

se total, havendo, como subst��ut� m$ntal: um �also..eSPI-I. - em 1824, em �ua residencia, na B�hia, foi assas- ATENÇÃO � Não 'man- Fpolis - 15-10-55

ritualismo de par 'com uma c.lencl� eX?el:lI?ent�l r�lan�o 31pado o Corçmel Fehsbel:to .Gomes Cal?eu'a, Governador de dinheiro. As lições ser-

peIa superstição e pela magia, um mlstIclsmo :radlcal e das Armas daquela PrOVll1Cla, por um destacamellto do 'he-ão enviadas 'mensalmen-
violento escorado nos segredos-míticos da Alquimia. No �o Batalhão de Caçadores da mesma provinda; O Coro-

. G

- te, de duas em duas, pelo
final do século dezenove, ainda, apesar de algumas con- !leI Caldeira foi vitima da indisciplina que fomentara Reembôlso Postal. _ (BI'.).
quistas brilhantes e inegáveis nalgumas ciências parti- á_()s corpos;
culares, ainda não se tinha o pensamento filos6ficó tO" - em 1843, 400 revolucionários comandados por -

mado uma atitude. O cientismo-romântico, - à mane.ira Bento Gonçalves e Neto, for�m derrotados pelo Tenente
de Verne e We'us -=-, trazia a filosofia até um ponto reaJ- Coronel Francisco Pedro de Abreu (Barão de Jacuí) ;

mente insustentável como investigáção primária dos fe- - em 1844, um COl'POpe insurgentes do Rio Grande

nómenos-já-efeito e como pesqui.zadora da causa-enquan- 10 Sul, comandado por Bernardino Pinto, foi derrotado
to-fenomeno. Esse cientismo-romântico reproduzia o me- )elo Tenente-coronel da guarda nacional Antônio Fer-

caniscismo' anteriormente aceito pelos pensadores do pe- .landes Lima;
.

ríodo cartesiano, somente que em bases menos extensas, - em 1363, os portos de Paissandú e Salto foram de­

para ávaliar a quantidade ·de animaes-máquinas existen- �larados bloquead'os pelo nosso' bravo e intrépido Almi­

tes sôbre a superfície do plaueta, - (dando oportunidáde ['ante Marquez.. de Tamandaré:
ao aparecimento. das máquinas-animaes usadas ao serviço - em 1868, dois oficiais parag'u�ios atacaram no

do homem e que o progr'esso diz ser uma -das conquistas '::;haco, nas proximidades de Angusturra, o Alferes Fra­

mais notáveis contra as dificuldades dos trabalhos exer- zão' Gomes de Carvalho, que estava acompanhado de

cidos pelo ser humano' como rotina de Sua existência; dúas ordenanças, ficaJldo aqueles, a.pós se baterem, mor-
n�áquinas-animaes exercendo fôrça de milhares de cava- tos;

\

los-animaes produzem o trabalho de cent�nares de indi- - em 1869, no Passo Itá do Itané, um destacamento
víduos, sem o con.curso imperfeito das mão� do homem, paraguaio foi derrotado pelo Major Francisco A-ntônio

rr:odernamente) -, m]tis .aperfeiçoadas desde o ponto de Martins, da Guarda Nacional; .

vista natural das cousas-enquanto-ser. Contudo, a filoso- - em 1883, diante da Repf1-rtição da Polícia, no Rio Pede-se à pessôa qu� en­

fia não se libertou, dEl_ todo, do cientismo romântico, mui· le Janeiro, o redator do jornal "Corsário", Apulcro de controu, na noite· de 30 do

to embora as mais altas conquistas da física e da mate- Castro (nascido na Bahia) foi covardemente assassina- mês p.p., durante o comício
rr..ática sejam elementos puros de filosofia, no ramo me- lo por �tm grupo de homens a l'mnclOfl: da Aliança Social Trabalhis­

tafisico-experimental. - em 1886, no Mara,n:hão, nasceu o insigne poeta ta, na Praç:t Pereira e OH-

Continuamos filómitas, - dêsde o principio do indi- Humberto de Campos 'Veràs, falecendo a 5 de dezembro veira, uma capa de sombri­

viduo-mito, do est�do-mito, ,da máquina-mito, êste último de 1934; pertencia a Academia Brasileira de Letr�s e nha, de seda verde, forrada

principio como 0' inanimado-pensante. Somente alguns al- ocupava. a cadeira n. 20." :le vermelho, a fineza ele en-

tos espíritos cientificos são filósofos e permanecem fieis .� tl'egal' nesta redação, que se·-

à filosofia-pura. O restante se limita simplesmente a .emi- André Nilo Tadasco rá gratificada.
til" conceitos n'um jogo de probabilidade para acertar no

futuro. Por exemplo, Spengler, o caótico, o cético, o "ni­

hilista" da divulgação cientifica, escreveu simplesmente
para informal' que a ciência é uma fabula-mitologica onde
os deoses tomam os' nomes- de eletricidade, energia, for­

ças, e demais, 'e, por fim, afirma que cada teoria atómica
é um m.i�o, não uma experiência. Creio que já no momen­

to atual, não diria isto, o desorganizado Spengler, que

se limitava a ver o declinio do ocidente, ao experimentár
qUe a humanidade treme e teme a Idestruição e eleva à

categoria mais alta de mito a teoria atomica. E Loius de

Broglie avança matematica-atomica à dentro para dizer
brutalmente: "O atomo não é ,mais que um sistema de

equações". E êsse sistema de equações, como vemos, des­

truiu Nagazaqui e Irochima, cidades do Japão na última

guerra-mundiaL! !! E agora, estamos com medo: Renda­

mos tributo a mais este mito, buscado e oJ:denado pelos
homens-pensantes. Continuamos filómitas. Marcelino

Berthelot, porém, calmamente' diz com razão formidável:
HA ciência reclama hoje em vez da direção material, a

direção intelectual e a direção moral da sociedade".

Continuamos, portanto, mais filómÍtas que na anti­

guidade: Lá o mito era o simbolico do imaterial, do ine­

xistente do fabuloso; agora, arrancamos da materializa­
cão do mito e trememos de mêdo e terror. E não resisto o

ter que, parafrazeando aquele Spengler, colocar as coisas
em certo logar: Cada teoria atómica é um mito, traba­
lhado na experiência pelo homem, que, materializado, só

aceitará como tributo a destruição e a morte resultante­

de-si-mesmo.
E, por conc1usão:

da filomitia. Cabe aos filosofos buscarem uma diretriz
mais humana para o .individuo-pensante. E será isto pos­

sivel, quando as máquinas são feitas pára pensar para
fora dos limites do pensamento humano que julgavamos
infinito? Resta-nos. solidificar, se o pudermos, a idéia­

motor-da-grande.-causa-efeito do Universo. Haverá filo­

sofo capaz de tamanha obra nos dias que correm? Tal­

vez. .. Talvez seja tarde demais' e. não possamos vencer

o mito-máquina. E, por último, nunca tivemos a gloria

1'ILIA"t: CURITIBa

COM VIAGENS Dmf:TAS E PERMA !\lENTES EM CAlmOS PROPB.IOS

F,ILiAL: SAO PAtTLO

V1aconde de Rio Branco
(Ü2,18)

Avenlda do �tado lOMI'T(

Telefone: :17 -30-IH
'relerone 1210

Endereço Telegrátlc:>
Santldra e Transpol1B

-0-

Sao Paulo - oapítat - Bt

Endereço Telegráfico
Bandrade e Tl'ànspoUa

-o-

(Allnela n. Blo de laDeiro e em Belo Borh;UDt-ti com trtrero mtiltlllG .t.
, III. r.... e.DI a lC..prf!la de Tran.portr 14lnu GeraI. SIA.)

CIRURGIÃO-DENTISTA
CONSULTóRIO - Edificio Patetnon - 2° andar

sala 203 - Rua Tenente Silveira, 15

_____

' Atende diáriamente das 8 às 11 horas.
3as e 5as das 14 às 18 horas..
Em Cap@eiras atende aos sábados á tarde

ftCITl
Agência

de

Pu blicidade

Perdeu-se

Dr.Constantino
DimatQs,

MÉDICO CIRURGIAO
Doenças de Senhoras

Partos - Operações - Vias
Urinárias

Curso de ·aperfeiçoamento
e longa prática nos Hospitais

de Buenos Aires
CONSULTO'RIO: Rua Fe­

lipe Schmidt, nr. 18 (sobra­
do). - FONE 3512.
HORA'RIO: das 15 -ás 18

horas.
Residência: Avenida

Branco, n. 42.
Atende chamados

VENDE-SE

Porfícrpcçâo

Clemente e Anatalia
Confirmam

ParticioacãO
Otílio Ramos Lisbôa e Maria Noronhã Lisbôa partici­

pam aos parentes e pessoas de suas relacões o contrato de
casamento de sua filha Lauricília com o snr. Nilton Pil'ath.

-,-0-
Arnoldo Pirath e Basilícia Tavares Pirath participam

aos parentes e pessoas de suas relações o contl"ato de casa­
mento de seu filho Nilton' com a srta. Laurícília Lisbôa.

Nilton e La1ll'icília
confirmam

Fpólis, 15-10-55.

Distribuidor
Rio

C. RAMOS S/A

Comercio Transporti.
Run João Pruto. 9 F'poU

-- _._--�-- -------�----

I;

DR. LAURO CALDEIRA DE ANDRADA
I

midt; 1�1.
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ELEIÇÕES, .

A"GOLPES" E

EDUCAÇÃO DEMO­
CRÁTICA ...

nas rra hora de pedir votos.
Nas três últimas eleicões
estivemos com a UDN e" es­
tamos acostumados a per­
der. Perdemos com o briga­
deiro para Dutra e depois
para Getúlio. Agora de novo

com Juarez. Mas a derrota
dos candidatos da UDN tem
sido devido aos próprios er­

ros do ·partido. Nesta elei­
ção, desde o inicio

.

errou,
contin uou errando sempre,
até o fim. A UDN se quiser
fazer algum presidente, pre­
cisa possuir unidade de pen­
sarnento e de acão e tirar da
cabeça dos seus maiorais a

idéia de golpes ... '

Não pertencemos a ne­

nhum partido político, sim­

plesmente porque não nos a­

grada a organização de ne­

nhum dêles. Os partidos de­
veriam não ser tão "parti­
dos" como entre nós. Dire­
triz .segura, união absóluja,
sem fracionismo nos Esta­
dos. E com vida rotineira e

programa de ação social e

cultural. Deveriam premo­
ver prestações de contas dos
seus representantes no Le­
gislativo e Executivo. Deve­
riam ter sócios e vida per-
-manente, não surgindo ape-

Hertapa
crn empolas ou írescos

Outros produtos
Hertape :

.

Lombricin 9

Zoovarmll.

11EPR. NO 'PARANÁ E STA, CATARINA:

Enio Rosas 8. Cia. Ltda.
Praça Barão do Garauna, 67

C. P. 320 - Tel. 208· Ponta Grossa
.

Estado do Paraná

CURSO '.'SANeTOS SARAIVA'�
(REGISTRADO).

DACTILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA
PROF. LíGIA DOS SANCTOS SARAr.,A

atende aos interessados diàriamente das 9 às 12 e das
14 às 18 horas

ENDEREÇO: Rua Feliciano Nunes Pires. IS -

'{'el. 311�.

AJUDE A SUA CAN�TA '41\
A DAR-LHE O MÁXIMOr:!���.'_ \�.
-----------

t • If<O'. /\ i�-
, 'rl...,'\'\rl, . Ns._

USE" *�"�JParker r

_'_' ->;:;-
lJuink

Você poderá evitar. aborreci-
mentos, usando na sua caneta­

tinteiro exclusivamente QUinl5:.
SoLv-x, um ingrediente especjal
de Quink, limpa realmente a-o única tinta

que contém sua caneta-tinteiro à medida

salv-x
que escreve. Evita entupimen­
tos, gomosidades e danos cau­

sados pela corrosão. Encontra­

.se Parker Quink em' seis cô-

Rep1'esentantes exCl11sivos pa1'a todo o Brasil

COSTA, PORTELA & CIA...
Av. p,.esld.ente Vargas. 435-8,0 andar· Rio de Janeiro
Santa Catarina· Machado! ,. Ia, S A. Comércio e A,inclcil

. RU;:f Sal.knha M�rlnho, 2 • Flor anópoll.

A INGLATERRA
NAÇÕES UNIDAS, : l {U.

P,) - A Grã 'Bretanha se

afastou ontem dos Estados
Unidos quant.o--á acalorada
cl�spllta entre a Iugoslavia e

as Filipinas por uma vaga
no Conselh::J ele Segurança. Os
ingleses fizeram circular ·a

notícia de que anlanhà,
quando terá lugar a votaçao
da;rão seu voto à Iugoslavia.
De sua parte 03 Estados Lni-

COM A IUGOSLAVIA
�os comunicaram qU0 e'Jnti­

auam apoiando as Fil1pinus·
J general Ron1'ulo, vetera,n:J

delegado filipino, ponderou
que não retirará sua c9.ndi­

datura, Disse êle: "Sou dos

que lutam. Nunca nos ren?e-·
mos". Alguns observadores

anteciparam que os Estadof,

Unidos perderão, a não ser

que ocorra algum milagre

político nas pl'oximas horas.

7

Experiência que. explica o

tste homem chama-se Alphonso Steinhoff. Há 20
anos êle faz a classüicação de fumos, escolhendo entre

.

os de melhor qualidade /0 tipo selecionado para
os cigarros CONTIN�NTAL.
Esta longa' experiência constitui mais um motivo,
entre tantos outros que levam

t em cada 6 fumantes a preferir
"

Uma linda casa de madeira, toda pintada a oleo,
�nvidraçada, venezianas, com ),40 de frente 9,00 de f11n­

'los, varandão, 3 quart'os, sala, varanda, despe�ça, agua,

luz, ch\1veiro eletrico, fogão econômico, tanque, qljiutal
'om arvore frutíferas, muro na frente, etc. por 120.00.0,0(1, --------�
,ita a Rua Campos Novos 63, nésta Capital. Motivo:

,i:'tgem,
Tratar no mesmo endet-eço.

ECITAL.

Somos contra os golpes e

as situações escusas, fora
da democracia que tem seus

defeitos, mas só melhorará
'Pelo'lrsoco�ltínilõ,c1"'hífi�dõ-=- -

se real espírito democrático
no povo. E não é só o povo I
que vota mal e crê muito em

promesas que não são fá­
ceis de cumprir. Também os

próceres, os políticos das al­
tas esferas, precisam de la-

SERVIÇO SOCIAL DA INDúSTRIA - SESI - DE-

pidação na mentalidade
PARTAMENTO NACIONAL

democrática. Saber perder
deve ser uma das virtudes
polí ticas. Como a- facção per­
deu, ameaçam êste mundo e

o outro. Não senhores, está CONC.OrmENCIA PúBLICA COM BASE EM PREÇO WASHINGTON, .:

fJ tudo errado. Quem venceu UNITARIO PARA' A VENDA DO ACERVO DO SER-
- O estado de saúde do dr,

,y

I
nas urnas pela vo.ntade do I VIÇO D� CASAS PRÉ-FABRICADAS (SECAP)

Carlos Davila, secretário ge-

l Esta b ta uconcorrêncí
ral da organízação dos Es-

,

I
povo, deve assumir e deve

- a er, a a. concorrencra pública para a ven-

I governar. E todos têm obri-
la de Quatro Sesmarias - Santa Emília, Gambá Len-

tados Americanos (OBAl,

I

gação de facilitar a ação pa-
;01 Grande e Paraíso - com 75 milhões de metros qua-

continua píorgndo..J dr, D:!-

rã que Q Brasil possa rece-
irados, no município de Linhares (Espirito Santo). vila, que conta 68 anos de

bel' benefícios. Fiscalizar II - As Ilropostas serão recebidas no período de 25 idade, passou mal va noite,

sim, mas cooperar também.
L 3� de outubro, na séde da Confederação Nacional da

mas não sofre e está' semi ..

E 'se não der certo, o povo
.ndústr ia, na Av. Calógeras, 15 - 90 andar,'i em nome

consciente,· segundo decía­

pagará na carne o êrro, que .Ia. Comissão de Liquidação do Serviço, de Casas Pré-Fá-
rou 'um porta-voz eh OJ<::A. O

dé
.nicadas (SECAP).

secretário geral foi submeti-
01, que marca, que estigma-
tiza, mas no fundo. valerá _

III - Os concorrentes em suas propostas, que deve-
do � uma ?p�ração num rim,

por mais uma lição. Nenhu-
-ao ser entregues em três vias, assinadas pelo responsá- e� Junho último e sofreu do­

ma frase é tão sábia e tão
/el da firma, em envelope fechado, rubricado

.

no fecho mm�Q passado um. ataque

aplicável às democracacias
.ielo concorrente ou representante devidamente creden- I cardíaco, Desde então, seu

COm0 esta que encerra gran-
.iado; no endereço acima, terão de declarar:

estado é gravíssimo, As duas.

de verdade," cada povo tem
1 - que se submetem inteiramente às' seguintes f�lhas, sra. Luz Ca.n-asco, xc-

. o govêrno que merece"... dispo.sições estabelecidas por esta Comissão de slden�e �o C�1ile, e sra. Paz
I

Liquidação do SECAP: ArestJgUl, residente nas Fi-

a) _ A Comissão .de Liquidação' do lipinas, se acham à cabecel­

SECAI? prestará ao concorrente
ra do pai. A OEA prometeu

Jodos ,Q.s -'
esclarecimentos neces- exped,il', dois boletins médí­

sários à ecnf'ecção 'de
-

suas pro-" cos diariamente.

postas;
------

b) - A concorrência a que se refere
êste Edital poderá ser adiada ou

anulada se assim achar convenien­
te a Comissão de Liquidação do
SECAP.

O preço da Sesmaria "Santa Emília", com 874

alqueires, não poderá ser inferior a Cr$ ... ,

10.48KOOO,00.
O preço das Sesmarias "Gambá", Lençol
Grande" e "Paraíso", respectivamente com

227 alqueires, não poderá ser inferior a Cr$. , .

620.000,00 cada uma.

IV - Não �rão tomadas em consideração as propos­
tas que ofereçam preço inferior aos. acima indicados.

V - A Comissão de Liquidação fornecera aos con­

orrentes interessados dados e plantas, encontrando-se
êstes nas sédes das Federações das Indústrias. nos Es-
ados. .

VI - As propostas serão abertas, püblícamente, na
éde da Confederação Nacional da Indústria, na Av. Ca­

ógeras, +5 - 9° andar, em

Rio de Janeiro, 5 de Outubro de 1955 .­
Nery Neves de Oliveira Marques

2)

·

a S í f' i I is;

Aprovado pelo D. N. S. P.• como auxiliar no
..

tratamento d2i Sífilis e Reumatismo da mesma

9rigem. ,.
, Inofe.nªivo ao organismo, aBradâvel corno II·
cor.

. r li li à:a ,
. J: ...

VENDE-SE

OPERARia À VOSSA DISPOSIÇAO
CONSERTA-SE FOGÕES ECONôMICOS., SERVIÇO

RÁPIDO E GARANTIDO. ATENDE-SE C�MADO A

DOMICILIO.
Operário; � VALDEMAR POSSAS - Rua "3 de Maio"

(Beco), no ESTREITO.

,

11....

CONTINUA GRAVE
O ESTADO DE SAÚ�
DE DE CARLOS

DAVILA

11!2!I8;�(X.)
- Representantes de �,OO /

clubes rotártos argentinos,
oartírão para Montevidéu rfo
próxima- dia 7 de novembro.
ao fim de assistirem, na ca�
_)ital uruguaia, <to :i8.0 aní­
versárío de rundac'u: do Clu­
be Rotário ele MOl;tevideu,

Faça com Que seu filho
viva num meio benéfico a

sua formação moral.
'

SNES.

Preceito de Dia
MEIO E SAúDE MENTAL
A inflúência do ambiente

é decisiva na formaçà» da'

pet-sonn.lidade. Muito do flue

outrora se atribuía à hEr�n­
ça, sabe-se hoje ser rleviuo
ao meio em que se desenvol­
ve e vive o ser humano.

,
.

.. , _.
..r_

-.....,..------_ _:_-----'-------
"..

'

_

-to

Síndicatc dos Condutores de Veiculns R d- ".,' -.",'
v o OVlarIOS

.

Florianópolis.
NOTIFICAÇÃO

Notifico aos associados, que foi fixado a data de 15 de

Il���embro
p.v, para realização da eleição da nova Direto-

O, pr�zo para o registro de chapas, começará na data
da primeira publicação dêsta "notificação" e terminará
(5) ·cinco dias após.

'

Nota: _:_ Para maiores informações aos Brs, socíos em

'

pleno gOlo de seus direitos socíaes, procurem
a nossa séde a Praça 15 de Novembro, 26 _

Sobrado, N/ Capital, tôdos os dias uteis, das
8 as 9 horas ela manhã,

Florianópolis, 19 ele Outubro de 1955
Alexandrtnho Barreto, Silva - Presidente

Caminhonete Tipo Furgão·
_

Acha-se a venda, no Comando do 5° Distrito Naval

XOU O LEITO PELA uma c�mionete tipo Furgão, Marca Chevrolet, modêlo 1950:
.Ia. VEZ EM 13 DIAS neceS�Itando reparos, gue poderá ser vista diariamente das

09,�0 as 12,00 horas e das 14,00 às 17,00 horas.
BONN, :..� (U. P.) - (I Os inter d d

-
.

essa os everao apresentar propostas err, en-
chanceler Konrad Adenauer I f hve opes ec ado, até às 12,00 horas do dia 29 do corrente
deixou ontem o leito, pela mês.
vimeira vez, em 13 dias. Ti-
nha estaêo doente, acometi-
do de bronco-pneumonia, . "

CONTABILISTAS

desde o dia \ 7 do corrente. �a�do 1l11CIO aos trabalhos .da agência de colocação
Uma comunicação oficial di" ! go Smd�ato dos C.ontabilistas, conforme letra b, do art.

o ue o estadista, que conta I ' dos Estatutos,_ mform�mos aos profissionais que te-

79 anos de idade estava me-
mos uma colocaçao em firma conceituada desta Capital

thorando tanto �ue lhe pel:- para exercer o cargo de contador: Os interessaoos deve�
comparecer a ê'te S' d' t

-

R T
-

mitiram deixar o leito P')I'
S ln leu. o, a ua raJano, 12 10 andar

-1IiT�lln tempo. Úm porta-v�� sala, n� 8 - telefone 3860, no expediente normal ci�
"

. _
comercIO.

declarou que amda nao se I
"abia, e,.Jtretanto" quando­
poderá o chancele;- reinicial '

�uas atividades oficiais.

ADENAUER DEI-

.
João Momm - Presidente

em 15 de outubro de 1.955.

CARPINTEIROMOTOR ALBIN 10 H P
Vende-se um novo ainda Está à disposição de séus freguezes e amigos, atenden-

encaixotado. Entre_ga ime- do á domícillo, a Repartições, Executa serviço como: con,

rjjata. sertos, colocação de vidros, aberturas, fechaduras, lustrar
.

Cartas ;_ Caixa Postal, etc ...

226 Atende pelo telefone, n. 3478. -

Florianópolis Rua Conselheiro Mafra n. 33 -

._-,----
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.! (<Inversão .de -SOO .. milhões
numa Usina ,de Ccrvão»

IGEVEI.AcõES FEITAS A PN PKLO SR. C. EDGAR MOnITZ,•

PRESIDENTE DA, ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE SAN'}'A
,

, CATARINA - OUTRAS NOVIDADES

PN, Revista quinzenal que. de outras (rami, s ísal, etc.: . d) qu,> é uma. necessidade

se publica na Capital Fede- II Dizem os holandezes que o restabelecer o comércio CulTI

-guna . , , , , , .. , .... , . , . , , . . . . . . . . . . . .. 100.000,00 ral, órgão técnico de PUbli-, Brasil .poderá .ser um elos os países da Cort:n;t ele Fel'-
3a. emenda: Para o "Paralzo ela Criança" (Urus- cidade e Negócios, já no seu maiores produtores do mUD- 1'0 e que não se compréende

sanga) ,200.000,óo XV ano de proveitosa exís- do dêsses nos text.'�j8. O er. não seja torríada esta medida
Para o HOspital de' Caridade de Jaguaruna 100.000,00 tência, dirigida peles conhe- Moritz, em suas declarações, quando outros PUl,;é'S que ne-

cídos jornalistas Manoel de disse mais o segu jn te a I que gociam com o Bm�il fira �-11 J"

Vasconcelos e Genival Rabe- poucos países curopeu , se vantagens dÍl'eta�, exercen-
O deputado Sebastião Neves, na qualidade de suplente lo, em seu último n. 242, de 5 dispõe a adotar ou apoiar do o papel de mterrncdíárrcs

da UDN, 'ocupou a tribuna, em explícações pessoais, para t t t
.

f d'
, '

'" de outubro corren e, 'ocupa- an as conquistas f;OC,Ia!S razen o o comercio com, fi-
tecer considerações em tôrno de licenciamento de suplentes se, na secção NOS BASTIDO- que a nossa avnncada legis- queles povos; e) que muitos
de deputados para tratamento de saúde. RES DA INDúSTRIA, sob a lação social sancionou, depois comerciantes e índustrrals da.

UNIVERSIDADE DE SANTA 'CA'.rARINA responsabilidade de F. FIR- de 1930; b) que o Brasíl e um Europa, declaram que não
Ainda em explicações pessoais, o deputado Osni Re- MIANO DA SILVA, de ínte- país que exerce, atração ilÔ- podem entender nossa poli­

gls, do PSD, ocupou a tribuna, para tecer considerações em ressante artigo, em que fo- bre os capitais de investi- tica atual de ímpor taçao e

torno ela aprovação pela Assembléia da Lei que criou a calíza, abordando o tema ací- mentos,' embóra certas res- exportação, gerand., CS.�R in­
Universidade de Santa Catarina. ma, e sub-titulo aqui trans- trições ainda existentes: cj eOh1preensi'i,0 ou cre:sconheGi--

Teceu considerações, ainda, em tôrno da fígu�a do De- críto, de aspectos colhidos em que nosso país' está ausente mento, motívada s pela l'a'ta
sembargador Henrique Fontes, pela sua partíclpação vi- rápida entrevista com o Pre- das praças comerciaís elo Ve- de esclarecimento" adequa­

O DEPUTADO RUBENS NAZARENO NEYES� UDENO- Ibrante nesta vitória Intelectual de Sal1.ta Catarina. sielente da Federação do Co- lho Mundo, tendo peruído dO�3 que deviam ser propor-
D-ElVIOCRATA CRISTÃO ANUNCIOU À ELIMINAÇÃO 1) mércío de Santa Catarina e quase todos os mercados con- clonados pelos nossos órgãos

DO MONSENHOR HAHHY BAUER A INDUSTRIA À' NAÇÃO , ���I������ii�� s�o�����:� E�� ������0���l11�0;�I;I�e]'::���ttl�11 �:nl����1';���t:�i��tlee JCP!����:
O deputado Nazâreno Neves, �J��o", ue ·'ÕSÍ;i�e�_�M,��*4.eJ1!.S,ii�" �du�� do. país, .gar Moritz, relativamen'te às ternacional em :'tce de pro- va ou de abstenC;:\'J em 'ú>la-

'De�ocrl_lt;�-:�'l ;,rfimnn, �m _se�uida, p�-Iora
reunidos 11_0 Rio ?e Janeiro, e,m t,orrt? ,d9 1�'1��te rsuà'S'l'rr."l7':�;:�i\e�nfer��- dutos concorrent.e.r, .sobretu- cão ao Brasil. O 31'. 'Moritz é

rn anuncfár que o Partido Democrata Cristão - Secçao da Confederaçao Nacional da Indústria, com o objetivo l cia Internacíonal do Trãõa- ã'ci l'j'I'\J��@téS dí;s�rté'Sl wl�J];�tores .

da firma
de Santa Catarina, E FILIAL DA UDN, vai e�iminar .de prepararem o temário da próxima reunião plenária da lho, em Genebra. produtoras da Arrrca elo Sul; João Moritz &"J[''.'' --,-_;�. -,-

, dos seus quadros o Monsenhor Harry Bauer, por tu a- I
classe, a realizar-se em Pôrto Alegre, na primeira quin- Em se Ú'atando de 'matéría �....'�.�....,�......_-_.":-_.....-......-..r..�"........

�.....r.......u.·..-....- ......-v-«-"''',ra�• .........._•.......-.J*",.

quele ilustre e digno sll,cerdote acompanhando as candida- 'zena de novembro, quando pretendem adotar à "Carta que merece, nos dias presen­
tUl'as dos Drs. Francisco Gallotti 0 Miranda Ramos, -Pcs 'de Princípios da hrdústria", ,são, levado.s" nesta OpOl'tu- tes, che'g'ar ao conhecimento
cargos de Governador e Vice-GovErnador. . Illidade, por força de um irrecusável dever patriótico, a dos homens de negócio de

,

--....

-

'externarem as apreensões que os salteiam, na hQra gra- Santa Catarina, por encerrar
AS INCOERENCIAS DO SUPI.ENT"� ve que a pátria atravessa. assunl!o ele maior interêsse,

VOLNEI DE OLIVEIRA Expectantes, que estão, as classes ecol1omicas, com com a devida ,vênia, pasl3a-
a diminuição do l'it'iTIO do trabalho, o estancamento dos mos a transcrevê,-la: I'O d,eputado Estivalet Pires, dá PSD, ocupou a tribu- 'negócios é a ruptura ele novos empreendimntos, decor- "'Ilendo participado da Con­

na, �pó�, para tecer considerações sôbre as frequentes! rentes, tudo isso, da falta de confiança q ue se alastra ferência Internacional do

irregul'al,'idades CJue vêem se regi;3traneb em todo o 'Esta-IIJelO país inteíl'o, sentem-se cõmo que esmol'ecid?s ,e im- Trabalho, promovidã pelo
do de Santa' Catarina, e que o SU!j�t\IÜ� de deputado, Yol::-- potentés, ante o impacto de' tantos fatores negativos que Bureau Internacional do Tra-

.

ney Colaço de. Oliv,e,ira, classificou-as de simples fátos I emperram a produção, reduzem o rendimento fabril E balho, em Genebra, o sr,

de rotina. Se crimes, esfaqueameni'J.4, e invasões de pro-I.desestimulam o labor fecundo e criador, Charles Edgar Moritz que é

priedades àlhelas, e lançamento de fognetes e bombas I Uma atmosfera pesana, menos de pânico que de I'e- presidente da Associação Co­

nas casus dos adversários polític(H, "ão simple� .�asos: ticismo, envolve o ambiente moral da nOGt\,l terra. Pos- mercial de Santa Catarina e

de 'r-otina, então Snnta Catarina,- de fato, 2iltá atraVf:S- ! sivelmerlte, mais cl'bs homens, do que das coisas, se, origi- industrial naquele EstadfJ, fl­
sand� um período pitoresco, impú�to pela NOVA OR.: na esse Mvoeiro de desânimo,' de omissão e de incn::dn- proveitou sua estada tiO Ve­

DElVr DO SR. BORNHAUSEN, Salientou, ainda, o-depu- lidade. lho Mundo -

para percorr::H'
tado Estivalet Pires, que recebe',l te!egnma;, de_ LH,gu'l E' preciso' que os responsáveis pelos eles tinos da diversos paí'ses daquele con­

na .-e Imbituba, denunciando violeneias pratieadas 1-'01' 'pátria, em todos os s'etores -em que se encontram, bus- tinente de onde acaba. de

,um sub-delegado, ,contra' elemento., da 'Alian ça SOl'ial, <'[uem, nas reservas do seu patriotis('r.o, olvidando n:al- chegar: Seu "petit-tour" ex-

Trabàlhista. 'querenças' e dissaból'es, interesse,� e aspirações, desper- tendeu-sé, além da Suiça, à
O deputado Estivalet, antes ,d,� deiX"<ll' 's, tribuna, 'tal' os elementos" vitais dá nacionalich,dE. vencer discól'- Alemanha, França, Inglat.el'­

disse que dado o clima e insegur'llu.;a que reina em qua- dias e' desentendimentos em benefício da tranquilidade ra, Holanda, Itália, Espanha
si todo o Estado de Santa Catarina, não são infundadas .\re�·al, do progresso comum e do trabalho coletivo. e Portugal compreenderrdo
as' razÕes do Prefeito Osmar CunÍla, P!:efeito da Capital, I ' A indúshia: como uma das fontes da riqueza pÚbli-1 'observações e contàctos eie

em pedir' forças federai.s para gal',ultlr a crdem na Ca- 'ca, sempre propugnou pel� paz e seguranç� pela ordem
I interêsse para 'as classes que

pital do Estado. ! e pelo trabalho, para que, ao lado do:; demms setores da ,representa. Na Alemanha e

ORDEM DO DIA I economia, continue a latuar e desenvolvel'-se n,wmal e li- Holanda, o sr. Moritz entl'.ou
!vremente, preparando o presente e o ful,uro, elos da evo- em contacto,com grupos lli-

Discussão e votacão do Projeto de Lei n; 44-55 - ,Apro- 'lucão feliz de qualquer povO.,' dustriais que planejam in-
vado.

. _

,.
_ . '., I
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Não o.lh_amos a. c,o� tingen_cia p'll)tiea, nem np8 preo- Yestimento.s '� i:nplantação
Dlscussao e votaçao do Projeto de LeI n. 89-55 - Re- lOupa a paJx�l.O partIda.na, senao como dac1o� da democra- Ue novas mdustnas -em .BCU

jeiÚl.do' i cia. Desejamos a elevação patriótica, l.i. cultur�, edurf\rio- Estado.
O JEEP DE CONCORDIA

_,_

i nal, a melhoria dos castumes. Qner,inllB a oi'dem, a li- Segund'Ü suas informacêi03
.

.

.

.� I berdade, a .justiça. Em suma, queremos a lei, ,c�mo ins- prestadas com exclusividade
O deputada Estivalet Pires, do PSD, voltou a tl'lbuna, piração, instrumento e escopo dos :,10:;803 propomtos, a esta coluna de PN, o grupo

�m explicações pessoajs, para criticar o sr. Secretário da i Fora dessas perspectivas, tucl,j perieiital'á, A Iiu;e- Rotschild associado com Ol;-

Segurança Pública, pel'o não cumprimento de seus deverei! gurança, a incerteza, a simples su;;peiu de qlle riesajus- tros interessados dev,'!rá im-

t Igradeçl-menl'o-- e, MI·ssapara ,com o Poder Legislativo, em não pr'estando as infor- 'tamentos políticos possam p�l'turh:H o 'livre c!esenvelvi- talar, dentro de um ano, 11'1
.

mações no ,seu devido, tempo. _ ,I menta da vida naciOl�al, acaJ:.r�tam m:::l-e,<;tar, a 1 �LT�I,Çi\O bacia carbonífera de Imbitu-,
do fenomeno economlC,O, a tibIeza de todo;; os ll1.ülces ba e Siderópolis, uma grande, A fanlIÜa de Antenol' Bo�v.entura da Silva, .1gradeee a

O FA�IGERADO TRANSITO DO ESTREITO

'I' construÚvos da nacionalidade. llsina para o aproveitamento todos que.a confortar�mrel11 tao dol.oroso tran� e con�Il:am,

A, indústria brasileira ressent'�',�e agudamente de�- da pirita do carvão. O inves- para a Mlssa de 7°_ elm, que mandam celebrar no pl'OXlma.
-Como último mador, em explicaçõeS' pessoais, ocupou a' se estado de cOisas, num l:eflexo 1lJe despon;;a de todo� timento que contar:i com a ,d!a. 7 (Quinta-feira) 26 do corr,ente, na Igreja Santo An-

tribuna, o deputado Osni Regis, do PSD, 'para critleitl' -ve- 'os quadrantes do território. participação de capit.ais na-
I tomo.

.,'
�.

"

emenuemente a Inspetoria de Transito, pelas irregularida-! Df1í a advertencia que '-lança ao pah:, Daí o apelo ci'ona�s do Sul do paí�, deve� I .

A todos que .compalecelem a este ato d� fe cri:-;tã, an-

des no transito do Estreito, tendo em vista, c'Omo uma des-
I
que diJ:ige às forças vivas da nação, para que contri- rá totalizar 500 mi,lhoes de i tecIpam agradeCImentos. '

sas consequencias, o atropelamento de uma criança, ocor- : buam, no que lhes couber, para Cl ries2.l'mamento dus cruzeir()jO. O equipamento que,"

"CLUBE DO PEN'-H-A-S-C-O--"-,-----rido há dias atrás. Antes de ãejxar a tribuna, apresentou' espíritos, para o prevalecimento da. cci1fiança pública, o grupo europeu install3,l','1. na

requerimento solicitando providencias dos Poderes públ.i- 1
para a harmonia que deve reinar erll'r� �rmãos.

.

nova usina, terá eol:1l'r�ura
cos.

, I ,O sist-ema economic'o, esteia-se na normalidí,de ,:u- cambial para um terço en-

SESSÃ'O DO DIA 21 lrídica, Sem indústria fortal<;cida, não há independencia quanto que os 2/3 l"2stantp.s
Lída e aprovada a ata da sessão anterior; e lido o política, Quando o Estado vacila;' a, base economica so- serão pag-os com a exporta-­

expediente tiveram início os' traJmlhos. na hora regi- fre e decai. cão dos produtos da própria
mental, sob a presidencia do deputado Braz Alves. A indústria confia no patriotismo do� nossos h'JITIens fábrica ao longo dos três pri­

públicos. Ela espera e tudo fará para qu� n nllçào possa meiros anos de atil'jda�les.
,vencer a passageira -crise de cre:3cimento qüe a afligE', Calculam os 'org:trlizado.)res
garantindo-lhe a continuidade hiscól'Ícn e f;S tradiçées da nova indústria catul'inen-
libera'is ,do povo brasileiro: se que ao fim de cll1co. :11105

Rio de Janeiro, 19 de outubro de :;'955. a usina estará paga e terá
Ass. Augusto Viana ,Ribeiro dos �antos - Presidente da deixado um lucro de vinte

Confederação Nacional da Indústria. milhões de dólares. Na vila
Antônio D'evisate' - Presidente da Federação das de Aarlen, Amsterd<\'o, HOlan-,"Indústrias do Estado de São Pauto., da, uma grànde in,;tituir;i:tu
Lídio Lunardi - Presi.den.te da Fedel'lJ.ção das In- de pesquizas técnocológlca.s
dústrias "do Estado de Minas Grrais. pertencente à indústl'l�t local
Zulfo de Freitas Mallmann - Pl.'(�t;idente da F'ede- vem de opter- excehmtes re­

ração das Indústrias do Distrito FederaL sultados com a fibra do ca-
,

Carlos Tanhauser - Presidente da Federação das roá. Segundo processo.) quími-
Indústrias do Estado do Rio G�anc1e do Sul. co-industrial que descobri..;,
Heitor Stoclder de França - Presidente da p'edera- ram, estão obtendo fxeeJ,eute

ração das Indústrias do Estado di) .paraná. 'fio t�xtil com uma so bva-
'Antonio Arnaldo Bezerra Cattsaneão - Presidente gem apenas,' obtida por p1'o­
da Federacão das I�dústl'ias do i��tado de Alagoas. ces:so mecânico-automático.

Hipólito d� SilviÍ Mattos - Presidente em 'E;Xf>reíeio No Brasil, 'esta fibrrr tem de

da Federação das .Indústrias d,) ,Estado da Bahia. í ser submetida a 10 cu 12 l�­
Paulo Figuel'edo Barreto - Presiüel1t,� d,l l"ec1era- vagens, sob processo manual,
ção das 'Indústrias do Estado de Sergipe. " para fornecer ó fio para t.el�e­

Waldyr Diogo de Siqueira - Presidente da Federa- lagém. O grupo de Aarlen

cão das Indústrias do ,Estaco do 'C\:'H'á. está/estudando propostas pa­
Gabriel Hermes Filho - Pl'e'lidente da Fedel·açã.') ra a introdução, do sbtema
das Indústrias do Estado do Pal'ú. no Brasil, onde se produz e1'1

Celso Ramos _:_ President� da Fede,raçãc' das ln- abundância o caroá, vi�anclo
dústrias do Estado de Sal1,ta Cs \Tina. a instalação de uma 1.1s1na de
Milton Bezerra Cabtal - P'l:esidente da Feékrnção beneficiamento des>:a fib�'a e

I

das Indústrias do Estado, da Paraíba.
Adriano de Almeida Maurício Presidente em

exercício da Federação das Ind1Í.stl'Ías do Estado do
Rio de Janeiro,
Antonio Feneira Pacheco - Pl'esidente da Federa- A Chefia da 16a. C. E. NI.

ção das Indústrias do Estado de Goiás. solicita o comparecÍrp:8r.to na

José Morais Corrêa -:- Presidente da Federação das séde da: referida Repartiçào,
Indústrias do Estado do Piauí. do cidadão Pedro Eliseu da

ISebastião de
.. l:Io\li.n;da _çavalca�ti :-- _I''l'esidente ,,?H S,ilva,. filho �e Elise'J Ant?n�O

F'edel'açfto dRs Inc1ustnas dco E,,,tado de, 'ernf1m-1 da Srlva, afIm de tratar- oe,

buco - 1�.863., ' I assu�to do seu inter'3ss2. I

Legislativa
, Ia. emenda: Para alargamento da Ponte Nerêu Ramos '

1 (Tubarão) , , . . . . . . . . . . . . . 150,00000
Lida. e aprovada a ata da sessão 'anterior,:e lido o Para construção da Ponte ':,ÔllN! o Rio Seco (num.

expediente tiveram início os trabalhos, na hora regi- I Tubarão
_

.. "" . 60.000,00

mental, sob a prestdencia cJp deputado Braz Alves. Para prolongamento ela rede ele Agua (Tubarão) 50.000,00
2a. emenda: Para 1'�aros e 'prolongamento da

rede de Agua e Esgoto dru cidade de La-

Assembléiaa,
SESSÃO 'DO DIA 20

. VOTO DE PESAR

LICENÇA PARA SUPLENTE DE DEPUTADO'

O deputado Olavo Erig apresentou re'Qllerimento so­

licitando fosse consignado em ata de um voto de pesar

pelo falecimento do Sr. Valmir Daniel vere�clor em São

Miguel do Oeste.

EM COMPLETO ABANDONO O CpLEmO -

EUGENIO LUIZ MULLEU
,

O deputado Bahia Bittencourt, do PSD, ocupou a tri­

buna na hora do expediente, para tecer cettas; cons ide-, - I ,

cões em tôrno do abandono" por parte dos Poderes Pu-

bllcos, do Colégio Eugenio Luiz Muller, de Itajai, tendo
em vista um telegrama receb ido 'pela Assembléia, da di­

reção .daquele estabelecimento de ensino, reclamando

providências urgentes e necessár.na.
'

PROJETOS DE LEIS DO DÊPUTADO PAULO PRm�

O deputado Paulo Preis, d9 PSD, ocupou a tr!J1una, na
hora ,dQ expediente, para justificar a apr1esentar à consi­

deração da Assembléia, dois.prójetos de leis, que _vão abaj­
xo transcrito:

PROJETO DE LEI N.

Declara' de utilidade pública o "Bairro da

Juventude dos Padres Rogacionistas", ela. Ci­

dade de Criciúma,
Art. ,1.0 - Fica declarado de utilidade pública o

"BAIRRO DA JUVENTUDE DOS PA,DRES ROGACIONIS-'
TAS, da Cidade de Criciúma. , .

Art. 2.0 - Esta Lei entra em 'vigor-na data d� sua Ipublicação, ,revogadas as disposições em contrário.
.

palácio -da A!ssembléia Legislativa do Estado, em 21 de
I

outubro de 1955. I'PAULO PREIS

IDeputado - PSD
PROJETO DE LEI N.

COMPAREÇAM A
, 16a C. R.

Declara de utilidade pública o "AMBULATO"­

RIO E FARMA'CIA SANTA CATARINA, da Vi­

la de Cocal.
Art. 1.0 - Ficam declarados de utilidade púbEca o

"AMBULATO'R.IO E Fl\RMA'CIA SANTA CATARINA", da

Vila de Coca.l, no MunicípiO de Urussanga, dirigidos e m&n­

tidos pelas Irmãs da Congregação de Santa Catarina.

Art. 2.0 - Está. Lei ientra em vigor na data da sua pU-,

blicação, revogadas às' disposições em contrário;

palácio. .da A!ssembléia Legislativa do 'Estado, em 21 de

outubro de 1955.
PAULO PREIS

Deputado - PSD
ORDEM DO DIA

<.. Primeira 'discussão do Projeto de Lei n. 135/55 que orç,a
a réceita e fixâ a despesa do Estado para ano 'Ele 1956 ,--­

'Orçamento - O deputado 01ice C:iIdas, do PTB, apresen­
tou três emendas, assim cliscriminadas:

Florianópolis, Terça-feira, 25 de Outubro de 1955

. O Prefeito defende -os
interesses do Povo
O Prefeito de Florianópolis recebeu da. Transco11-

tinental Transportes Li.mitada, eml}i'êsa. que explora' o
'

setviço dk transpol'té coletivo entre o Estreito e esta
Cal)ital, um pediçl0 de aumento de tarifa�Foi o seguin­
te o despacho do dr. Prefeito no referido processo:

"Arquive-s�, O assunto é da alçada exclusiva

.da COAP. Acresce, ainda, que o nosso Povo .iá c.st.á
demais sobrecarregado e se,da injusto que se co�­
cedessem, novo,s aumentos Ile ta,rifas qua,ndo a llr.ó­
pria COAP, há poucos meses, já permitiu um acrés­
cimo de 50% nàs passagens.

12-10-55.

OSM�R CUNHA"

Pelo que se vê, o Prefeitó de Florianópolis. continua
a defender os interêssc,s do povo, f1ol'ianõpoÜtano" não,

permitindo qualquer aumento qu� venha' sacrifica.r
mais a população da nossa Capi,tal.

CONVOCAçÃO
De ordem dó Sr. Presidente, convoco os senhores acio­

nistas do Club do Penhasco, 'para a rellnião a ser realizada
rio dia 25 do ccirrente, ás 20 horas, na séde da T,A.C. - L

. JTRANSPORTES AÉREOS CATARINENSES S.A., à rua Fe-

lipe Schmidt, 14 - 1° and!J.r, para tratar de aS'3unto; geral
'e outros casos a serem apre;entados pela Diretoria.

pR. RENATO GUTIERREZ
Secretário

O sr. Volnei OUV'eira, na Assembléia, atacou o M.
M. Juiz da Laguna, t,achanelo-o de pP-!,cial, no dirigir
'o último ,pleito.

Para capacitar-me da profundidadé da acusação,
fui -ao Tribunal Regional Eleitoral indagar de quan­
tas decisões daquele Juiz o acusador interpU'3era recur­

so, fiscal qUle Iôra.
E ali fiquei sabendo que da zona eleitoral de La­

guna não houve sequer um recurso!
A acusação, diante disso, não paS'3a de injúrÍa.
E' nos autos que falam os 'advoga'dos: Os que aí

silenciam ,pára depois se despejarem na imprensa ou

nas tribunas - ou são profissionalmente incapazes ou

pertencem à classe dos insultadores velhacos e desa­
créditados.

Acresce, no caso, que o acusador tem imensa auto­
ridade para falar em fraude eleitoral: politicamente é
filho dela.

GUILHE,RME lA,b

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


